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jf*3 ' "otltut de Catalunya a les prime-
1,1 <lel sigle x v r a L i ha molt do consem-
j slnt » l'aotitut de les regions forals en 

modernes guerres earlistec. L a guerra 
* s u c c e s s i ó fou en realitat la primera 

rfccri s u · r r e s contra la r e n o v a c i ó del 
nad ' oa a ' , : í m a t e ' i la ma l anome-en ĵ ^orra d'independenola oomensada 

Kama ? , r . í , · ' e í 1714 devien sentir va-
^ _ ^ n M noatilltat contra una i n n o v a c i ó 

* ^ ! h ? f n f ' C U » " d'·au·ets artiolaa, publicst 
'«noi» K-SrT811*»11" "mA- que per sa Impor-
M i , " ? ? * o o r r ^ r . Ko la Urna 17 del p . r i -
''••«l·'I i , (>nl <lln «-Iniposada com una ferma 
""«It d « r",* , ' h · de "8« ' r V.ln>0irta com una 
* • ••erlo^í -{T'S*V I t ' ** ,1U*', 'e','*r Al0' 

te r i l l oaa pera les t r ad i c ions seculars de 
i p à t r i a . Per6 sense aquella i n t o r v e n o i ó 

v i o l e n t a d 'Europa , ma l Espanya n i Cata
lunya haur ien p o g u t ja , soles y tancades, 
o b r i r la flor de la seva à n i m a oondor-
mida , impregnarse de l vent saneTador de 
d e f ò r a , pa r l a r u n d i a novament ab la vau 
p ropr ia . L a fu tura p e r s o n a l l s a o l ó de Ca
talunya, la seva fu tura o r i g i n a l i t a t , e x i 
g i e n prec isament aquel la g ran per to rba
c i ó . P e r q u è h l ha entre les dinast ies y els 
pobles que rege ixen no % i q u i n m i s t e r i ó s 
para le l l sme p e l qua l se concent ra en la 
hgura de l r e l t o t el sistema passional de l 
poble , ab ses grandeses y ses orudeltats , 
ab sos excessos y defectes, y 's d i fonen 
sobro ' l pob le , com desde una a l t u ra , els 
v i c i s y los v i r t u t s da la co r t , els Ideals y 
els d e s i t j ó s d e l monarca. L 'Espaoya de 
Carles I I era, c o m son r e l , una Espanya 
decandida y hechizada, m i se r ab l emen t 
entregada a les suggestions d u u m a l es
p e r i t . T a l havia de succeir d e s p r é s ab el 
pob le r eg i t pels darrers Borbons ; y ta l 
pensaren segurament , d e s p r é s de la Re
v o l u c i ó de 1868, els qu i , m é s av ia t que 
l ' a b o l i c i ó de la monarqu ia , i n t en ta ren la 
seva r e n o v a c i ó per la v inguda d'una d i 
nastia com la de Saboia, batejada en 
l l i b e r t a t y en m o d e r n i t a t Per aqueixa 
c o r r e l a c i ó i ndes t ruc t i b l e y na tu ra l entre 
r e i y poble , nosaltres aspi rem a la f o rma 
republ icana , n o j a com a e x p r e s s i ó f ide l 
d 'una v o l u n t a t popu la r encara auaont, per 
desgracia; s i n ó com a r e n o v a c i ó saneja-
dora d 'aqueix fogar d ' i r r a d i a c i ó de cu l 
tura c o n s t i t u ï t pe l p lnac le de t o t gover-
nament, on t se t r o b a la pura representa
c i ó s i m b ò l i c a de to ta una m t i l t l t u t la 
qulntaessencla o s e l e c c i ó total d 'una ras-
sa, e l m o d e l exempla r y exqu i s i t de tota 
una n a c i ó . m 
Z E i duo d ' A n j o u era, doncs, c o m nna 
senyera d'esperansa. T o t e i f u tu r i m p u l s 
de l rugalismo espanyol (ja que les d i fe 
rencies entre ' ls Austr les y ' l Pon t i f i ca t no 
foren ve r i t ab l e regal lsme) se concent ra 
va en la persona d e l n é t de L l u i s X I V . 
L ' e spe r i t d 'un Carles I I I aletejava en l'es» 
paransa. E ra a l l ò ' l p r i m e r in ten t de con
c i l i a r la v e l l a Esoanva ab l ' à n i m a de l 

temps y t r ò u r e l a de l seu v e l l anacronis
me. Es c la r que la v i c iosa Id los incrass ia 
p o p u l a r va poder m é s , y ben av ia t els 
Borbons , a pesar d e l Pacte de f a m í l i a , 
qu i ' l s l l i g a v a ab la c o r t de Paris , se con
na tura l laaren p lenament ab Espanya. 
Carles I V f o u d e s p r é s una e s p è c i e d'ava
tar o nova e n c a r n a c i ó de Carles l i , y ' l s 
afrancesats, ve r i t ab l e a r l s ta rqula in te leo-
t u a l , r epe t i r en l ' i n t e n t d 'una i n t e r v e n c i ó 
o o o l o n i a a o l ó d'Espanya pe r Europa . S i 
l a d inas t ia bonapar t i s ta h a g u é s a r r e l a t 
en t re nosaltres, avu i les r e s i s t è n c i e s l l e 
g e n d à r i e s de Saragossa y de G i r o n a se
r i e n p à g i n e s co r r e l a t ives ab la r e s i s t è n 
cia de Barce lona l ' any 1714, y l ' in fa rn la 
ca iguda sobre' ls q u i regonegueren la so
b i r a n i a de Josep I no ex i s t i r i a , com n o 
e x i s t e i x pera ' ls q u i acceptaren sense 
l l u i t a l ' adven iment de F e l i p V . P e r ò l ' i n 
t en t dels segons afrancesats, els n a p o l e ò 
nics, va fracassar, y bon aviat una n o v a 
i n t e r v e n c i ó francesa, la de 1823, i n t o r 
v e n o i ó d i n à s t i c a aquesta vegada, resta
b l i a ' l sistema t r a d i c i o n a l . 

Y a v u i , l ' e m u l a c i ó despertada en m o l t s 
por la Fransa de l dia , gno pot cons iderar -
se com una a l t r a i n t e r v e n c i ó , s i b é pura 
men t e sp i r i t ua l , de la m e t r ò p o l i pa r i sen-
oa, pe r l ' i n s t a u r a c i ó d 'una Espanya n o v a 
def in i t iva? 

Es sabut que M a l l o r c a va acompanyar 
a Catalunya en la seva a n i m a d v e r s i ó c o n 
t r a 'Is b o r b ò n i c s , fins que , j a vensuda 
Barce lona , la v i n g u d a d e l caval ler d 'As-
f e l d , q u i no t r o b à resls tenola armada, va 
r e d u i r l ' i l l a a l ' o b e d i è n c i a . P e r ò la aeiec-
o l ó de la societat m a l l o r q u i n a , s e l e c c i ó 
q u i aleshores, com es n i t u r a l , se l i m i t a 
va a la noblesa, no p a r t i c i p à de i ' e sper l t 

Eopu la r favorable als Aus t r les . Els no
ies f o r e n botiflert , y desde aque l l temps 

data ia d e s i g n a c i ó i r ò n i c a de bot i farres 
ab que se'ls coneix , pe r una des inencla 
v u l g a r m o l t c o r r e n t (cf . bandar ra de ban
dejat). Poques fo ren lea excepcions. P e r ò 
algunes n h l va haver. Prec isament fa 
uns quants dies, t r o b a n t m e a una s u m p 
tuosa casa de camp, h e r è n c i a d 'una de 
aqueixes f a m í l i e s q u i res taven fidels a 
l ' A r x i d u c , m i r a v a j o , a una sala de r e l i -

3nies d ' aqua l i temps, en t re les imatges 
e l f u t u r emperador Carles V I y de sa 

m u l l e r , la d e l da r re r À u s t r i a espanyol , 
a q u e l l Carles n de m i g r a d a m e m ò r i a ; 
y ' m va somoure ex t r auyamen t la v i v i s s i -
ma ressemblansa de la seva fisonomia 
p r ò g n a t a ab la d 'un a l t r e re i en q u i se 
s ó n foses les dues nissagues a u s t r í a c a y 
b o r b ò n i c a . . . 

No . J o no puc sent i r vera f ra te rn i ta t de 
esper i t ab els h è r o e s de 1714. L a meva 
à n i m a , si pe r u n esfors men ta l se t rans
p o r t a an aquel la auba de c e n t ú r i a , d 'una 
c e n t ú r i a plena de promeses, se sent i r r e -
moiubl· .· inout b o r b ò n i c a . L ' i n i c i a t i v a de 
L l u i s X I V , q u i coronava l ' o b r a de R i c h o -
i l e u cont ra ' l s Aus t r ies , era, es c lar , una 
I m p o s i c i ó d 'hegemonia europea y d'abso
l u t i s m e incontrasta t ; p e r ò u n i m p e r i a l i s 
me sanament c i v i l i s a d o r bategava o c u l t 
en aquel la empresa. P e r p a r t d e l Rel -Sol , 
c o m d e s p r é s per pa r t de Napoleon , aquei
xa in f luenc ia l l i b e r a d o r a era de l t o t I n 
conscient; p e r ò ' l s francesos de L l u í s X I V 
d u i e n la l l e v o r de les venideres idees c i -
v l l l s tes , c o m els francesos da Bonapar t 
espargien p e l m ó n l ' a i re do la R e v o l u c i ó . 

T inguem nosaltres, catalans q u i c o n v i 
v i m j a en uns temps encara fu turs , el 
sent i t de l ' h i s to r ia , que es u n ve r signe 
de s u p e r i o r i t a t No cal Ideal lsar n i trans
figurar la ve l l a Cata lunya, n l m o l t menys 
la Catalunya de l 'E t a t Moderna, p o b r a 
nac iona l i t a t muda que no r ecobra ' l ve rb , 
o sia l 'esperi t , fius que ' i r oman t i c i sme 
mi tg -eva l l s t a l i r e t o r n à la remembransa. 
Can t em una Catalunya de pe rven i r , be l l a 
y radiosa, emancipada pe r una vera per-
s o n a i i a a c i ó , adaptada a l ' adven imen t de 
t o t esper i t nou , despresa da t o t l l i g a m , 
d i fonedora de la p r o p r i a v i s i ó y de la 
p r o p r i a paraula sobre ' ls mous. 

Cata lunya no ha d é s s e r g ran p e r q u è 
s ' Insp i r i en una epopeia do vensuts, n l 
p e r q u è i d o l a t r i s ! davant una figura agò
n ica q u i s'apola en l'espasa re tuda y cor-
vada sobre la terra , y se serveix, o o m de 
nna crossa, de l p e n ó de Santa E u l à r i a . Es 
la p r e - c o n t e m p l a c l ó d 'al t res g l ò r i e s q u i 
v i n d r a n , m é s l l l b e r a t r i u s y m é s fecoudes, 
l o q u i ha de crear, no j a refer, una Cata
l u n y a sobre les runes d 'un P r i n c i p a l . 

Reco rdem que i a d o r a c i ó d aqueixes 
g l ò r i e s mortes es usa cosa bon castella
na, p r o p r i a da nacions on t e l p a i s i ï n i s m o 

Í la n e g a c i ó actuals sa consolen poet lsant 
es l lunyanes t r ad ic ions y estrafent les 

vel les h is tor ies ; a i x í es una ha ro io i t a t 
l ' h o r r i b l e fet den Ouzman, y es una sants 
la f a n à t i c a Isabel I , y es u n he ro ic c i v i l i 
sador un f a s c i n e r ó s c o m Franclsoo Pizar-
ro .—Recordem t a m b é que la Kransa l l i 
ber ta y agre ia iva qua nosaltres e m u l e m 
s'es feta no per lusp i ra rse an les imatges 
e q ü e s t r e s de ia Pucelle q u i s'ostenten de 
les plasses p ú b l i q u e s de P a r í s , s i n ó pre
c isament per haver vensuda finalment 
aqueixa secular i d o l a t r i a . 

A b ! A m l n o m d i u res, la data de 
1714 i n s c r i u c o m u n Remember sobre ' ! 
marbre negre d 'un t e m p l e v e l l . Es la data 
en blanc que on ta l l a rem u n dia sobre ' l 
ma rb re in lnc to de la c i u t a t nostra la que 'm 
fa somnia r y fantasiar d o l s a m a n t la q u i ' m 
fa escr iure y par la r a l g r a t de les venta
des p ú b l i q u e s . 

GABMKI. A L O M A R 

tar l'Ira mora li tat, pera a jud í ra l'afermament del 
sea asiu-'rrte eaclqulsmo, el pitjor, el mfia baix de 
tots, parqui'g practica iota l'honrada bandera de 
laLllbertaty la Repdhlloa. De sobte un regidor, 
oom un orlt sortit dol eor, se posi a parUr en va
lencià. Astorumont general; Interrupció da l'ar-
aaldo; inalstenoia del sorianlsta; el públic que sa
lada l'aoie ab vUquea a Valenola.- Y heuaaqul 
entanht un debat sobre si's pot o no parlar en ra-
KTc: •; uns qno ho aproven, altres qua ho censu
ren, j per a, per vot unànlm, regonelxement da 
aqoeet dret. 

Bo os falaguer això, compan/s? No aembla oom sl 
aquell esperit que un temps s'eepandí terres enllà 
de l'Ebre y del Modltamni, j a r r ib i a lea Hillor-
qnes j t Biollla, a Valencià jr a Nàpols, a Atenes j 
Neopairia, tornés a riure y a triomfar en nosal-
tresr 

Camunt les ales del seu geni Catalunya vola 
•delarada oap un demà da llibertat. Ni'ls pertor
badora pâ aig pel eentraliame, ni'ls falsos dela-
barsquo'a paguen sols ab el goig Infame de les se
ves ànlmoa podran rea contra ella. 

O AI.-WIMLOS iqueata valenoluns qnesenten en la 
sers sang lea d«lxes de la snng nostra. Silu-

dem'0' ala qui honrant la aera parla honren la 
oeTa dlgnl'ac y la seva personalitat com a poble. 

An aquell visca Valencià! qne corejaren regi
dora radicals y públic de les tribunes, en la Junti 
dpTooils Associats dol dlmars, juntemhl la nostra 
«fa, y nosaltres, qua no prodiguem gaires altres 
visquoa quo'l r isoi Catalunya!, expressem ab tota 
l'ànima'! desilg de qne ben forta, ban culta y ben 
^•Homa visqui Valonolal 

W J V 
Tpt í i radioala don Soriano a'han ben guanyat ab 
* • * la aera conducta on aquella acaald memora
ble l'ag-aiment de quanta desde lea respeotlrea 
dbzerea defensem la llibertat dels pobles. 

Ku n'ha sigut mal d'exolnslviaia'l Oatalanisme. 
Telem totes les em.innlpacions pera nosal ires, y 
totes laiubó pera tots els pobles. 

Catalunya no ho serà un terrer Isolat qua vul-
gni posar mural lea al panaament y a la germanor 
de toia ois homes. Volem qna lea Idees oorrln l l iu
res al travera da lea naeiona y que'la homea de 
tots ela pobloa se trobin aqnf oom a eaaa seva. 

Lo que no volem, lo qne no sotrlm, es domina
dors, hostes que vinguin a consumir y no produei
x in ni ideea ni treball. Contra aqueata xucladora 
de l'activitat, no hl tranxiglna, més no per anlmad-
reraiiJ de raaaa, alnú par an>or a la dignitat d'ho
me, que no poden hitverhi paràaalta que xuclin la 
vi J i deia que treballen y contrariïn j rebaixin el 

| metM ambient en qne's nodreixen. 
Oonlra aqueata, guerra, guerra oonilnnada, més 

no en nom da renonnlea estretes de poble a poble 
sinó de l'ampla solidaritat y dol progrés de tots 
els homes. 

Y ara portem nqu( com a tribut d'afecte les se 
gQenta ratlles que retallem i'Hl RcidtenJ de 

Valencià. Ellea són patriòtiques y esperensadores. 
Que tes llegeixin nostres ieotora: 
•iViva VALÍXCIAI—Esla fné el grlto qne reaond 

annche nnSnima en la tribuna publica del Ayun-
tamlento ouando loa ooncejilea ropubllcanos rsdl-
oaies se impualeron onérgicamonte al alcalde y A 
la mayorla btaaqulsta, obliglindolea i que los escu-
cbisen sns eargos en el la.ce y armonioao dlalecto 
raienclano. 

iVIra Valenclal, sl; pues esa grlto que exponttf-
noamente aalld anoche del pooho de los obreros 
que aalatian i ta Junta de Asociadoa, algnifloa una 
eiotamaoldn de protesta contra los expoliadores 
da la elaae obrera y detentadorea de loe Intoreses 
da la elndad, qne asntados en los escafios del Con-
alaiorlo votaban, partida tras partida, banalloianda 
intereaos pnrtlcularea y haclendo escarnio de loi 
padeclmiuntos de la e i • obrarà. 

La aoiltud reauelta y dacidiJa de los concajales 
de; Fartldo Radical (hablnr on r.ilenciano en el 
Ajuntamlonto, tlono mas alcanoa del que parece, 
pues oon ello quieran ducir: 

•S'igam valsn*ïàM9t btuiquèm el de Vatomta, mirém 
ppr ella, adminUirtm «U ,:TIM I'HÍÍrejo, oom eorreapàn al» 
rsrdader» fills da la tiu'-if; no tigàm embueUroa, mo 
ir'rofitíiu a/f «Una. que VrUiaia dona pera que cuatre 
prrdtUm llnixqucn brillal·lle y drrrochm en juerguer, fem 
adminletracià y mirém per tle U-eballati'e, que eon ete qne 
mm han dut aei en ele eett* mfe. 

Esto r mucho rnSs slgnidea el i r lva Valenclal 
qu« se diA anoche en el Ayuntamlento·. 

Aqneft visca Yalanolal oom apunta bé El RwUcal, 
reproaenla encara més que tot alxft. SignlBci la 
abnssada da toia ela pobles de noj ra raasa, la pla-
ai florida de nostra ranalxanaa nacional. 

Companya, ab el eor repelimlo: rlaoa Valenclal 

y en oorts moments la d iscuss ió p r e n g u í un 
c a r à c t e r personal. 

La puntualitat reoomsnada pel president 
M. P'atlo, s ha obaervat de l lot en l 'obertura y 
clausura de les aossions y en les exouraiona 
fetes pera visitar ela ediHoia pública, rel igio
sos, ind iu t r la l s , d'enaenyansa, eto. 

El regidor barce loní aanyor López, be visi
tat y eatudiat tot quant pugni aervir oom 
exemple pera Introduir mil lores en la nos
tra ciutat. Ab e l l hem parlat Un l ' inatalaciò 
del orematorl de oaJavraa a Barcelona, y 
hem deplorat la manca de jardlneta an deter
minades bandea de la urb. A Ginebra « hi ha 
molta de petita jardins, y ' ls oiutpdsns els m i 
ren ab respecte. 

Els congreaslatas han sigutobjeoteda grans 
detereucies y atencions. El Consell maulol-
pel ens obsequ ià ab una recepc ió al pa'an 
Eynard, del que es propr ia tar l . El professor 
Dr. Martin ens conv idà a uns oinquiinta a v l -
altar el aeu refugi de nens malalts deia ossos. 
Ls Societat Anòn ims de Champet ena feu ad
mirar aquell he rmoaíss lm hotel tant l>on ano
menat «Beau Sé jour . , ont lea bolleaaa de la 
naturalesa y de l'art s'hi ajunteu en subl im 
e r m o n i í . Ei president y la seva aenyora'na 
obsequiaren ais 435 oongresaistas ab nna ex
curs ió pel llac flns a Coppet, visitant la pro-
prietat del conegut acadèmic el comto de 
Hauaaoaville, que tanta records aerva de raa-
dama de Stael y de la bella madaroa de Re-
oanner. De retorn a n à r e m a la proprietatde 
M. Fatio, situada ai peu del llac Leroann, 
davant per davant del majes tuós y a l t iu 
Montblanc, que M u r o de lea boirós, aparei
xia on tota sa blancor, un instant enrogida 
pel sol ponent.. 

El Comitè organfsador t ingué ' l boa acord 
da que's donessin dnna oonfareneisa ab el fl 
de divulgar ela principia de l'higiene. En la 

de Barcelona, en ela t n e ò g n i t t c r i m i n a l * 
que lea fabr icaren , en ela i n c ò g n i t a c r i m i 
na l s que l a p o l i c i a encara no ha trobat. 

J . P O U S Y P A O É B 

Qüestions obreres 

A Valencià, la terra enamorada de l'alt rel en 
Jaume, desperta l'ànima aoolal a l'exemple 

de Catalunya. 
Dlmars se celebrava en aquell Ajuntament Junta 

Uanlolpal de Vocals Aasociata. La minoria radi
cal defensiva pam a pam lea panldea que en el 
preaunoal Introduíeu els blaaquistea pera tomen-

D B S D B G I N E B R A 

EICoeirésdeHaflejsiDdjsalDbritat 
Baix la p res idènc ia honoraria del ministre 

feJeral M. Rucbet y l'efeotiva de M. Patio, 
s'ba reunit a Ginebra ' l 11 Congrés de saneja
ment y salubritat do l 'babiíaoló, orgsniaat 
pot' la Societat d'Higiene de P.iria. 

El Congréa s'ha vist aonoorridfssim, abon-
dantbl'ls francesos. Totes les nacions hi ban 
enviat representauts oficiala, eutro elles 
Si un, F i n l à n d i a y Serbla. Moltes ciutats han 
enviat regidors o fiinelonaris municipals. Ks-
p.mya hl na figurat ab un regular nombre 
da congressistes. Barcelona ha ealst represen
tada pet t inent d'aroalde y distingit metge 
don Gu i l l em López y pel metge municipal 
anayor Vlfteta. Madrid, pel doctor Ortega 
Moiejóa y ' l direotor del Laboratori munioi-
pa'. d'Higiene doctor Cèsar Cblcote. Ls nos
tra osooln d'Arquitectura l'ha representada 
el professor de la mntolxa senyor Bertran. 
Ademés d'aquests senyors ban vingut ei co
negut eacriptor oieutino y metge mi l i ta r 
doctor Larra, que porta la r ep resen tac ió del 
Conaell de ministraa y del rolniatre de la 
Guurrs, y ' l direetor de «La Couatruooióa Mo
derns» senyor Gallego. Ela ailrea insorlia no 
han arribat. 

La solemnlal sessió d'obertura fon presidi
da per M. Ruohet, qui <tigué qna cal fer molt 
per l'higiene de l 'iiabitaoió, valentse de lea 
mides lleglalatlves. Altre tant inanlfeatà ' i 
president del Govern cantonal M. i a y. 

El Congréa s'ha d iv id i t en XIIaeoeiousqne 
lian treballat separadament en la discuss ió 
de les l lars respectives eunolusions. Aqa^s-
tes seran proposades als Governs, els que's 
r e c o m a n a r à que lea posin en p ràc t i c s . Tam
bé a'han oelebrat aesalons generala, ont ela 
congressistes francesos, y sobre tot ele pari-
aenoa, oblidant que'i Congréa es internacio
nal, tractaren les coses com si totes les na
cions linguesaln la mateixa Uegialaoló sani
tàr ia que té Fraass. Se p e n à mol l endebades 

ha enviat l 'obrar 
art icle tl tolat •Bs· 
oàr reea que I I fea 

una's t rac tà de la tuboroulosi y en l 'altra de 
la construcció d'habitacions. Se d e p l o r à molt 

I fet de que'i doetor Berhlog no hagi vingut 
donar la conferencia promeaa. Les eonfe-

ronclos esmentades se celebraren e la mag
nifica sala de concerts Victoria Uall , regal 
d'un anglès a g r a ï t a Ginebra per baversei 
operat fellsment aquí . 

En una de les sessions, el delegst da Dres-
den ha ofert aqueixa poblac ió para reunlrse 
el H I Congrés de sanejament y salubritat de 
'es habitacions, aprofitant la circumstancia 
de celebrarshi en 1909 la primera Expos ic ió 
Universal d'Higiene. 

Arr iba t el moment de pendre comiat els 
congressist·'S, ho hem fet ab un banquet or-
ganlaat per lea autoritata oantonala au honor 
dels qu i bsn assistit a lea deliberacions del 
Congrés , qne han d'esser veritablement pro-
H tou es. 

BK-NET R. BARRIOS 
Genève, setembre do 1906. 

Tot passant 
Epi lopt sobre nna dita 

L a d e c l a r a c i ó d 'aquell polisaont qua et-
tava l ' a l t re dia vet l lant pe r Porde a l p e u 
de l 'eatatiia den Casanova, mere ix a lguna 
comentaria més que lea quatre ra l l loa da 
gaaetilla que'i repor ter va dedicar l i . 

— Esto se acabaria p ron to con una 
bomba,—(f»u que d i g u é aquel la j i a r t i c u l a 
d 'autor i ta t , ind ignada per l a m a n i f e s t a c i ó 
de catalanisme que venien a fer, ind i rec ta
ment, ela nombrosos g rupus u tura ta da
vant l 'eatatua de l ' u l t i m Conseller en cap 
de Barcelona, g u a r n i d a de dalt a ba ix ab 
ela r ama y corones que h i havien dut a l 
m a t i lea entitata nacionaliatea. 

Esto se acabaria p r o n t o con una b o m 
ba! L a d e c l a r a c i ó té u n a gravetat ext raor
d i n à r i a . No p e l m a l i n s t i n t que revela, s i 
nó p e r la f o rma com aquest m a l i n s t i n t ae 
manifesta . 

Tota coneixem p r o u l a b ru ta l i t a t de l a 
po l i c i a ; tota sabem lo aficionada que es a 
fer us de procediments expedit ius. Ten im 
en compte, fina y tot, l ' e x a a p e r a c i ó que ha 
v i a de p r o d u i r en l ' à n i m a d'aquell pe t i t 
a u t à e r a t a a dèu ra la d i a r i s , l a manifeata-
ció de catalaniame que'a veia obligat a COM-
templar . Oh a i ! Allò devia f e r l i l'efecte d 'un 
r e r u l s i u sobre l a c a r n v iva del aeu p a t r i o -
tieme, d'aquell pa t r io t i sme que té lea fibres 
més aenaiblea m é s a v a l l d'ont la m a j o r i a 
de la gent t en im el cor. Qu i sab potser 
aquell N e r ó n de guarda-roba dòu el c à r r e c 
y ' l sòu que representa a l ' a l t a p ro t ecc ió do 
a lgun cap-pare de la p o l í t i c a y ' l seu bon 
ins t in t l i feia pressent i r confosament en 
at/uella man i f ea t ac i à catalana, l 'enemic 
que té d'acabar ab el aistema actual de fa -
voritiamea, j u n t ab ela dèu ra ls da aòu que 
l i f a n b u l l i r l 'o l la . 

A i x ò jus t i f i ca l a aava i n d i g n a c i ó . S i ' l pe
t i t a sp i ran t a dispota h a g u é s pa r l a t , doncs, 
de diaoldre'la manifestants a copa de qar-
rot, o a copa de sabre, o a treta de r evò lve r 
ai voleu, o fina ab u n a c à r r e g a de cavalle
r i a , no h i h a u r i a rea a d i r . Tot a i x ò s ó n 
medta de govern, a I'M» <f» lea nostrea p a -
t- rna l s autori tats ; de tota ae valen cor ren t 
ment p e r n fer entendre l a r a ó a n els c i u 
tadana desencaminats que cometen el de
licte de no creure que' i sistema pol i t ic-so-
c i a l que'na regeix es el m i l l o r dels sistemes 
t / l a homes que'la repreaenten ela m é s savis 
y ' U m é s jus t i c i e r s de tota l a te r ra . P e r ò 
aquella f racc ió d 'au tor i ta t no p a r l à de res 
de garrota, n i de sobres, n i de r e v ò l v e r s : 
l ' i na t r i imon t que l i s e m b l à tnéa o p o r t ú pe
r a disoldre l 'ajuat fou una bomba. P e r q u è ? 
Còm d i m o n i ae l i va o c ó r r e r pensar en 
aqueat enginy, y no en cap a l t re deia me-
dia usuals en l ' a r t de governar a Cespa-
nyola? 

Segurament, eetimat l leg idor qne paeaee 
els u l le pe r aqueatea ra t l lea , n i i n n i j o , 
que no hem t i r a t n i penaem t i r a r m a i cap 
bomba, no a t i n a r i e m en que foa aquest el 
medi m :a indicat pe ra diaperaar u n a m n l -
t i t n t que'ns moles t éa pe r u n concepte o a l 
tre, Y en eambi, a p i d l esqui tx de p r i n c i p i 
d 'autor i ta t d i u que d i g u é com l a ceea m é e 
n a t u t a l del iiaéN. —Est* se acabaria p r o n 
to con una bomba.— 

Ver i t a t que es e x t r a n y l 'acudit? Veri ta t 
que u n no pot e x p l i c à r e e l , n i suposant en 
el bon pol in ia ' la ins t in t s m é s aanguinar t s t 

Y MM pensa i n v o l u n t à r i a m e n t en el nom
bre i n f i n i t de bombes qne han esclatat a r r e u 

E l m í t i n g obrer.—Ens 
Josep Maria Carreras an 
peraut-, en contestació a 
an diar i local. 

Diu a ix í : 
• Esperava Impacient que l'an·'mlm autor 

de l 'arlioio • F a r s a n t e a · oontnaléa la meva ré-
piles, més no he vist astlsfets ela me-js desit
jós, degut, tai vegada, a la condic ió de paria 
qne ostento u a qje'Is mans modestos escrits 
carelzen da les formes gramaticals precises 
pera embastar bó'is pa ràg ra f s . 

Si es por lo primer, ho deploro de debò per 
haverme format un concepte equivocat de la 
redacc ió d"J?I PregieMf s l es par lo tefau, me 
que Is ' l consol de qne m'acompnnya'l l letrat 
sonyor Hurlado. 

Ab aquestes reflexions, pensava donar per 
mortea lea ilaalona meves, quan en el d ia r i 
del dia 8 del corrent, el redactor encarregat 
de la aeeció «Loa que t r a b a j a n · , nu bo en
tendria a ix í , per lo que I I estic més que 
a g r a ï t 

Entengui, abana de tot, l'esmentat redactor, 
qne quan ataquem a nna personalitat oom el 
eonyor Lerroux, no ho fem pe rquè sí, a lné ab 
(iatos y fets qua bo patentisen lo que diem; 
jamal ab acusacionot ittjustas, com r M M pre
tén fer creure, no demostrar. 

De lo qne no he dubtat un moment es de 
i ' s l t spreol que vostta l i profeeaen, donee da 
lo contrari , aerien deaagraits a la persona 
per la que treballen, y e lxò verdaderament 
no oab en aquella que propaguen y preoonl-
aen un part i t easenoialment burguis. 

T a m b é pol ésse r qne rarnea (M espíriln 
prdetico pera la r e iv ind icac ió del proletariat, 
pe rò ara, com aempre, no he fel altra cosa 
que manlfestarme tal com soc, sense haver 
pretengui mai que un altre s 'amotlll n mo* 
raodo d'esser. A b tot y ea rò lxe r d'aquest se
pari l pràc t ic , tampoc l o g r a r à ferme entendre 
que la r e d e m p c i ó de la classe productora ha 
d'esser obre dels seus tirans. 

La feina del socletarlame ee el mil lora
ment eeonòmie de lee olaaaes p ro le tà r i e s y 
per això a'imposa una activa propaganda que 
pod r í em di rne de pol í t ica eindicaliata, que 
per medi de l'aeciii dirteta ha d'enesrrilarnoa 
eap al benestar. La poiltloa par.ainontarla 

I baix oap concepte pot mi l lo ra r nostra condi
ció econòmica . 

Tot obrer, a l'sasociarse, deu perseguir na 
fl, o sigui ss total emanc ipac ió ; l 'obrer que 
així no signi jaaiiflca'i dret a esaar Tetera 
esclau. Si bé es veritat que en l'actualKat h l 
ha en lea societats obrers eelslsnisles y re
publicans, aqueata cada vegada que'a deba-
leix uns qües t ió de c a r à c t e r parament soolsl, 
són ún i camen t obrera, flns qne convenania da 
la miasió que com a tala els hl correspon, 
deixaran de p e r t à n y e r a un part i t burgéa . 

Me critica senne dornarsen compte lo qua 
anteriorment afirma de que ' / í obre » són com 
tón, dient que a l'atacar no devia ferho ab 
odi; més ai està en mi , com aentiria l 'amor a 
ia vida, ai no od i é s ia mort? 

S! combutlm en en Lerroux ho fem ab pro-
ves, ho fem p e r q u è en tant que propaga l'as 
sociaoló obrera pera aconseguir l'emanolps-
ció del proletariat, en el po r iòd ic canta sls-
binses ab l 'alma en tot labios a l 'únic apol 
del capital. 

Qui ea m é s enemic de l 'obrer? El b u r g è i 
que tirunisii francament a la clasae treballa
dora, o aquell que baix pretext da ralilorsr 
sa s i tuació econòmica se serveix d elia sols 
pers laaatlafaooió de sos apetits personals?... 
—Josep Maria Carreras. 

P. D.—Ah! me'n descuidava, que'm t i ren en 
cara el replicar dsade un p e r i ò d i c ba rgès , y 
es veritat doncs EL POBLE CAT.U-Í pertany 
als aecloniates qne 1 exploten. Y ICl Progreto, 
quo no té acclonistca, que no ea burgès? Pot-
aor ela aoclouisles d ' i n Prograso seran els 
obrera quo ho eren de la i í m a Jfafttde?» 

• 
Reunions o b r e r e s . - L a societat d'obrers 

carregadors de fustes se reunirA aqueata nit, 
a doa quarta de aet, en Junta general, eo ei 
carrer Major, 82 (Baroeloneta). 

—La societat d'obrers impressors Utografi 
La Sol idar ia» c e l e b r a r à r e u n i ó general el 

dissabte, dia 16 del corrent, a doe quarts da 
dèu de la nit, ea son ioosl, carrer de Tallers, 
45, segon. • 

Les vag ics.—De Is societat d'obrers has 
tars y oorretgers hem rebut la s e g ü e n t nota: 

Aquesta societat no pot nienya que agrair 
la conducta observada pels pstrons que acce
deixen a flrmar ea haaes, fent cas o m í s del* 
acords presos en ans r eun ió .— L a Junta.' 

Hovimmt autonomista 
C o m i s s i ó e x e c u t i v a de l a c a m p a n y a 

c o n t r a ' l » p e r i ò d i c a criminallatea.—Aques
ta Comiasió ha fet fer una tirada oonsldera-
ble d'uns eart ' l iets qua seran fixats per tota 
eia carrers y p assea, recomanant que'a re
butgin ela por iód ios criminallatea, dels qun s 
se n ' en t raga rà t a m b é a tothom que's presenti 
ab tal que ensenyi algun rebut o altre docu
ment aoredlianl q i e perteneix a alguna eo-
cietat aUuI del c a r à c t e r o p a r ü t que vu'ga, 
al vinent diumenge d'onze a una del matf, 
an el local de I W a s c o i a c i ó de Lectura Cala 
iana>, Port-iferrisaa, 28, p r inc ipa l . 

La Comiss ió e s c r i u r à t a m b é aviat a lea ca 
ses impressiona.lores de peifoalee cinemato-
gràflquee, p r e g à n i l o a b i que no expedeixi? 
pei íco os que mostr in fats sangnanls. 

Els petits csr le l is a que fem referènc ia 
diuen ai r f : 

• Menires t ingu in l 'aoceptaeié qne tenen pu-
blleaoljns com £iO« SMCÍSOJI no s e r à possible 
una societat nora ont ei c r im / ' i p r i v i l e g i 
•a t iguin abolits.» 

• Catalans: Per Is cultura de nostre poble 
recomanem qne no llegia Los Suoisos.» 

•Ciutadana: Demostren que aou olvll lsats y 
culte» no llegint fiuessts. Aparteu de 
roe tH família y amlea aqueata escola de 
ori ma. • 

• Llegint r . i i .SiteeMf no més h l apendreu 
crims, nss ' s s iaa i» , y aoab:ii'uu com al» ert* 
mlnal* • 

• Recomanem que no l legiu Lo* SMCSSOS 
perquè no ea ab la n a r r a c i ó de crima oom sa 
eduea ais poblee, a lnò ab ia d ivu lgac ió de oo 
naixements olentlflee.» 

• Mares: Ne permeteu que'ls vuetree filla 
l l ege ix in Lus Stteesof perquè ' la hl deepertara 
Inailata er imlaala .» 

Be d'aplaudir la ssaitosa tasoa 4a la Ce 

I 



n l t s I A • x o e u t l v · d* la « a m p t a f a ooutrnli 
p · r l ò i t o a orjmlaal l · lof . 

A l » reg idora v a l e n c i a n s . « - B a regidora 
regioMUelM ana ealaven prraaSto • l'hora 
de earaamar • M r la aesRló do rAjuntament, 
auviaMn el t e lMpama Hsgünnt: 

•ONralot, r e m t i w y a l · D c i a . — Consellera 
r e g i o M i i s t e i l larteloaa, que fa anye parlen 
aeaaa « a n t r a r U c a M Uvagaa eataiena a e ·a l ·a · l 
p ú b : i q u e « , fe l ic i ten entuelaame Toaira ro lv ln -
d i e a c i ú dr*la parla r a i a o · i a a a y AjuitUmene 
per p a t r i m i c acord reeonelxemenl dret na 
aeasions. —DuiAm, MnMn.Pitstfr, tuntott, Cn-
rmrmth, PHÍM g Mf·nto, Pijoan, Pta y D m M , 
>í.-•»>./ 'Wntíe í·.fA.· 

— L a rodawlft del nestra benvolgut eontra-
n J J i T t u l l a i*uxlt6 ba talegraflat au l a M -
grionl forma: 

•Guli lol , rag l i lor . — Yalaocia.— Fa i i c i t em 
eoralmenl M o n t usar U e u g ü a t g e p r o p r l re-
l u r j u n t o f l d a l Impoeat — TZeíTaccíd <fe ' Í M 
T r a l l a ' . ' 

Noves de l'Ajuntament 
Plaaaa vacant .—En v i r tu t de lo aoor>lat 

per aquest Ajnnianiei i t , en oonsialori de feixa 
30 d'aifoat prop-paaaai, aa eonvoca eancore 
p ú b i i e para la p rov la id de la p asso d'ajudant 
de la elaaae de d ibu ix l i a i a l p r i m e r j segon 
curs, de l'Eaoola mun ic ipa l d 'Arts del dis
t r i c t e desè , dotada ab el sòu anyal de 1,000 
pasictea. 

Ble aaplranla deuran acreditar etmer aapa-
nyo l» . m a j o r » <le '21 nnys, trobarae en poaaes-
miò de l t í tol d ' f inginyer Indua i r l e l o A r q u l -
tecto y aeorapanjer eertitieat de bona aoa-
dncta. Podran t a m b é acreditar tota aquella 
m è r i t s quo j u t g i n convenients para ai m i l l o r 
reaultat .lo ises asplrucluus. 

Kla interesaata deuran presentar aas aol i -
a i t u U dooutneutades, a la Secretaria manlc l -
e ipal en dies y boraa b t b i l a , durant • 1 plasso 
de 15 diee a comptar « loede í a e g ü e n t ai da la 

IubllcaoiO del e o r r e e p ^ M i l auiuiei an a l Bo-
4ÍH Oficial da ia p r o v i n c i à . 

C o n t r a ' l a fraus. Havent a lgun d i a r i de-
aunc ia i abusos aomeaoa pela euoarregata de 
Inspeccionar ois pesos y mides, a l senyor 
Sanliehy se proposa par ia roa ab ala tinents 
d'aroalde y or^anisar i ' i n speee ió de manera 
que's d i i l c u l t l lo méa aviat poaaible'l robo en 
els « n i u es de veuda, oapeoiaiment els que-
v i urea. 

J u n t a de l a Car i ta t .—Sera convocada la 
Junta de Caritat, u 11 de provar de reaaldre 
l ' ex t i nc ió de la mend ic i t a t 

L'aroaldo's pro|iofia donar, mentrestant, or
des contra' la captaires d'ofloi. 

Coaea d ' E s c o r x a d o r s . — B l plet entaulat 
pels oarnicers y abaatadora, va é s s e r resolt 
ab i r en contra d'ells par la C o m i s s i ó d'Hiaen-
da, acordant fer ferma ia d i spos i c ió doaada 
per la eub-oomiss ió d'Escorxadora, ab a l vot 
cn contra deia senyora Layret , B o r r a l l y Ro
v i r a . 

A v u i lea bores da matanaa aaran da v u i t a 
dotzo de l inaK, havent p r o m è s ela abaatadora 
y oernlcers no oposarse a l 'orde. 

E l s matadora no cedeixen en aa negativa a 
descarregar la carn, apoiats en una r a ó eòli-
du y es la de quo HÓO dependents del munio i -
p i y no dels abastadors. 

Do totes maneres, ei senyor Nel-lo ba ofer t 

?ue procurar ia quo'ls matadors tornessin e 
sr la desoArrega com abans, cosa que no pot 

aolaoionar seriaraent el conflicte. 
L o que c o n v é ea qoo l 'Ajuntament fixi b é 

quina aón ela dreta 4eia matadora 

114, a quina pol l i aortlra'l d l M b t e a t m 
dèu d» la n i t 

—El Vapor angina •MngilQ., qneproeede l* 
del BMl ic y darrera ment da Valeu eia, ab 
oarregameni '.e fusta, entra abir a la* «Inc 
de la tarde. Kn espera de to rn amarrà a l'oa-
enllera 4e Ponent 

—DaBtai pujar* a l Alo el «VioMMa Sanz», 
per lo f t t e l • M e n u r Q a l u · ha passat ala cara-
aera. 

— A h i r , a l 'hora de costum, s o r t í 1 vapor 
correu •Balonr» cap a Mal orca. 

—À p r i m e r a bora de la a l t paasada, aortl-
r«n a'a vapors • Vi l lena- y «Diana* cap a 
Cartfigena. 

— E i a a m à f o r o l l a l a l 4a T a r i f a , lelegrafla 
qua'l temps a 1 estret da O lb ra t l a r era: l levant 
fresc, mar rUaada y aal ab anlatgee. 

A IRenoroa oratge dol X. E., mar plena y 
h u r i u ó cobarf. 

Demà e a « a p a r a t a Tar ragona el trasat-
lAntlo •Juan Forgaa>, procedent de Nova Or-
leans, qu i d o s p r é s de descarregar una par t i 
da da c t r ao ia r i a bota c o n t i n u a r à ' l viatge cap 
• Barcelona. 

—Oormmkjnan fle P a r í s qno a l'araenal de 
Loriont s ' c a l l ae t t r à aviat la « o n s t r a c o i ó dei 
aoorassat •Víutor Hugo*. que ab el «León 
Gambettn* y ' l «Ju les Ferry* constltarA en 
l'any 1907 1 onqnadra francesa del Mediter-
ranl . 
Bm'ACiO UEIÜ VAPORS DK LA TKASATIJIXTK·A 

LmtQ d« Nova Yorls, Cuba y Mèceie. — 
E l «Manuel Cnlvo», s o n í 1 12 de Nova Y o r k 
cap a l 'Habana. 

L i n i a de FeiiMusfa jf Colòmbia. — E l «Mont-
se r r a t» so r t í ' l 18 de Màlaga cap a C&diz.— 
Kl •Monte r id ·o» sor t í ' l 18 da Colon oapaCn-
racao. 

L í n í o tie Fernnndo Pdo.—El «M. L . Vl i l avor -
de» aortf ' l 12 de Les Palmes cap a Cadlz. 

L inra de Filiphi·s.—L·'·ïilh de P a n s y » a r r l -
bfcl 12 a Oadiz de Valenc ià . — E l «C. L ó p e z 
López* a r r i b à ' l 12 a Barcelona de Valenc ià . 

IÉ ÍÉ lo lifÉM 
E l temps.— Una freaca agrndoaa r ^ g n à 

durant tot el d i a d'abir. E l aoi no tenia'ls ar
dors estivals. La temperatura b a i x à sensible
men t 

El col e s t i g u é al mat i cobert de núvo l s . 
D e s p r é s s 'asfioreuà. 

L 'observatori m e t e o r o l ò g i c da I U n i versi tat 
m a r c à ah i r los s e g ü e n t s observacions, a les 
nou del m a t í y a les trec de la tarde, respec-
tivaraenl: b a r ò m e t r e a 0* y al n ive l l de l mar: 
yOS'^i y 763'lü; temperatura a l 'ombra, 23 B y 
24; d i r e c c i ó del vent, E 8. £ . y & ; bum i tat 
relativa, 37 yúi); estat del cel . e o r è y cobert; 
classe de n ú v o l s , C K; quanti tat deia matei
xos, 0'7 y O'l. 

En les vint iquatre hores: tom pera tnres: mà-
i c m a , sol, 34'ú; ombra , 25*4; Msiní iNa, ombra , 
1 ;<^. y refleotada, 1 - v ; ve. 'oclut del ven t 249 
k. ; aigua evaporada an m . m., 5*99; p lu ja en 
m. m., 0-0. 

«Bla S e g a d o r s » p e l c a r r e r .—No obstant 
l 'haver l i i olomsnts q'jo no oatan per orgues, 
aquestes continnen rondant pels nostres car
rers y o m p l i n t els aires nb les noies severes 
d'^Els S e g a d o r s » . Avu i per nvul es ta pessa 
de mudu y la que fa ob r i r mós balconsy cau
re m é s inüneilos. i 

En la plasen del Bonaiico6s s e n t í r e m ah i r 
a l nostre h imne a totes hores de l dia. 

Se p o s a r à cn soaaua «El oor d-1 poble» y 
d e s p r é s el tenor I L V l o r cantarà a lguna tros
sos de aon repertori. H I h a u r à aafata. 

A c a d è m i a d ' H i g i e n e de C a t a l u n y a . — 
Aquesta A c a d è m i a r a p e n d r à ics seves tas
ques qulnxenals daado aval , reunin tso la 
Junta d i rec t iva / l«a Comissiona de i iqaida-
c ió y r a a l i s a c i ó dels acorda del C o n g r é a de 
B i g i a a a y d ' o r g a n i s a o i ó de Delegaclora a 
Catalunya, en son local , plaasa de Catalunya, 
súffl. 9( a dos quans do à t a da la n i t Lea ses
sions ordlnarlea da la mateixa ootaensaran 
al diaaodraa d i a 0 del mes que va, a l mateix 
lloa y hora, y durant tot cl enrs do 1906 a 
1907 v indran celebrantse dites Hoxaions ordi-
na r ics «4 p r imor y tercer dlvandraa de eada 
mec, y ai ca dia de festa a l 'endemà. 

Bla capona - rega ls de laa tendes.—F.Is 
Indoslrlali dels rams de Comasilblea y U l -
t ramarlns de l 'Esquerra de PEnsanxe ae reu-
nlran avui n dos quarts d'onze dc la n i t en el 
aafè del carrer d 'Ar ibau , 21, pera escoltar ela 
treballs fals per la C o m i s s i ó abolialoulsta da 
tota o asso de oapons-regala. 

TJna o&m d ' a r t . — H e m t ingu t ocas ió de 
• • n r a r a i b n m conal rn i l en els tallers de la 
casa Sabadell y Camp. ' que un raginatat de 
infanteria de g u a r n i c i ó a Badajoz euvia ai 
re l Carlea I de Portugal , coronel bonorar i 
del susdit regiment. 

Lea a r t í s t i ques tapea da l '& lbum a6n de 
p o l repujsda y decorada a m à , eampejnnt 
on lea mateixes els escuts de Por inga l y Es
panya, entrelinssats ab rams de roure y l lo
r e r . 

£1 t rebal l ea degut a l dis t ingi t arabador y 
repujador d'acara ar t í s t ica dou Joaop Roca 
Alemany. Ha In te rv ingu t en la d e c o r a c i ó el 
notable d ibuixant aenyor Carduneta, qui ba 
fet diversos d ibuixos a m à . 

L'estotx ce tà constrnlt en al tallar deia se
nyors Filla da Franoisoo Cantó, y aa t a m b é 
m a g n í B c El t rebal l da ferro ha s igu t execu
tat pel eonegut meta la r i don Juan Vilaacoa, 
baix projecto y d i r e c c i ó de don Juan Roca. 

L'obra honra ala nostres artistes y on espo-
oial ais senyors Sabadell y Comp.* q u « l 'han 
portada a termo. 

Tribunals y jutjats 

D'Hisenda.—Aqueata D e l e g a c i ó ha aenya-
lut p-ra avui lea s e g ü e n t s pagues: 

A don Josep Caaanovaa, 2^219*40 peasoie*-: 
ala senyors Serralls germana, 2,452'aO; a don 
Is idre Taborner, 7,846'04; a dou Manual Paio-
mares, 19,482'81; a don E m i l i Rodrfgu"z, 
9,704; a la viuda y flita de Gulda Caaassns, 
340'8ü, y ala senyors A r r o , Marlataay y 
panyia, 2,141*60. 

— A la mateixa De legac ió ' s varen oonstituir 
ahir ela s e g ü e n t s UipósiU: 

Don Josep Serra, 1,000 possolea; la Societat 
Enl lumonat de poblacions, Franceso Eatapor 
y companyia, 14*30; senyors Qussd gcrrabiis, 
1,104. 

• Companrta de sanaala oóml N O T W t r a 
dirigida »«I nMstre Ca s * • y pels prtmera aeMÉ 
sonyors Baixés y Allín Parains. 

Aval atvw,Ires, . ir . » qa r a de ma , «Kl sidel-
*i0 do A ta j c , .Kl p ,iJo T j s d a . , de «nas éx l t 
craacid 4a Pepe: l i f - g í ^ reprissa *e •Ohaieao 
Margaus*y «Ei (amo»o OaHron*, d'éa.t extraor-
d nan. 

Don»*taetrena en aquest «catre da «La real men-
tira*.—Se d spauu s ouap t idur l» . 

BOTI.—Avol d'ven '.r-n. tords, a Ica elno, «H 
orimen de Chimberi» j «El rey del petróleo». Ni t , 
"i0? n ° n * m,tíai «Amor g l u s o » ; a lea deu y mitja, 
•Colorin color y esiraa i en aquest te.itre de la 
gars-^la aa « • «OK tlmlada «Misa de Heqnien».. 

DciaS.aaawUiai tarde y nit ; eatreïu de •Abantao· 
y pandoreba · . 

AviaL • s i . - · B i de .La eoapletlsU* y «La reina 
del febfedo». -^OÍ— * 

Diumeose, d a W, repinfeid de laa espeetea y 
diner dels DJDOS als pobros de! districte, producte 
de la funcid dn son bsnnBei. 

B08Ç.—Avui divendres, n les nom ea punt, ee-
treu i do les •tpora· en uo itote «Saliari», del luestro 
Co«ta y Nogueras y «Redluja», del mestra Bosch y 
Uamet 

AP1UX—Ona eompsayia melotramStlaa d l r i -
g!d per doa Eario G iaénez , da la qusl forma 
part la notable primera aotrlu donra Concepcid 
Lloreme. Qrans sesslona cinematogràfiques y no-
t blee atr ccions. Panolons diàr ies . Preus fsbulo-
saraent btr.toa. — Vegis • i la t · · da companyia.— 
Inaaguraoid, dissabte, 16 dc setembre. 

SALA M BRCft — D rrers dies del quadro de 
gran Sxtt, «La n·rada· .—Interesstnts peliooles. 

Diss bte, 16 de setembre, estrena del aon quadre 
«La eaperutxa rojs*. 

SORIANO.—Tots els dies, ea colona senzilles: a 
les tres y mitja y s los sis; doblat a las dea ds 
la nIL 

Ex't grandiós do tota la eompinyla de vario t''". 
—Últims dies de la tronpe inaa, els millors salta
dors de Eoropa. 

KDEN OONUKBT.—Tbts els dies, gran telt del 
]oguet «ótaie l l r io ea aa cie, «La Baess»)». Exit 
de la troupe de varletéea. 

Diumeogea, atatinfias de gaia a lea tres y mitja. 

ÍÍ lD f l j lÉ lBl 
A un quar t de sis va comenaar la asaa ió 

d'ahir, t r o ü a n l a e presents bon nombre da re
gidors, atreta per i 'anunoi da que hi baur ian 
discuaaluua iarguea, ab mot iu d'baveraa da 
resoldre la c o n v e r s i ó ea escoles de les aju-
danties. 

D e s p r é s de l legida l'aota de la sess ió ante-
com-1 r i o r , ela senyera O i n « r y P l n l l i a demanen 

que coeati SUH vot també favorable a que 
t rebal ladors empleinta an obres dc l 'Ajunta 
ment fessin lea vuit horea. 

A c o n t i n u a c i ó el sonyor Bor re l l y Sol fa 
un resum de la m e m ò r i a que ba fet respecto 
a la o r eac ió de caixes de p e n s i ó pera'Is am-
pieiata del Munic ip i . 

Var i s regidors, en vista de les explioaclon* 
del senyor B o t r e l l y Sol, presenten nna 

Q u e i x e s deia es tud ian t s .—Abi r ans va 
visi tar una eomiss ió d alnnines de la nostra 
facultat de Medioina, pregantnos que c r i d é s 
s im l ' a t enc ió de l rector de i U n i v o r s l t a t sobre 
certes auomaiies que s'observen cada any, en 
la ma^ ien ia oftcial de di ta faeuliat, pu ix ab 
tot y que bt ha alumnes matiners q u a l p r l -

A u d l c n c i a . - U n l c s m e n t va eelebrarsa via-1 mw i J " * H * « · • " ^ • • « • n i b r e , 
u ahir per r inc ldent , ja anunciat, p r o v l n o n t ' J0".1» P1*,ndr.e U m U . a le8 cl,,0 de l m a l l a 11 da 
d ' u n « causa In s t ru ïda pel ju t ja t de Vi l anova itonir. s i» P " ' ' » » " n tmeros , so U oben sempre 
y O e l t r í , pel dailota d ' i r . l idel i ta t en ia cnelo- | ̂ " " X n hi ha u , " , ««-entena dc matr lou wts, 
dia de doeamanta de l 'Ajuntament dc Sitges. 
Va i n f o r m a r b r i l l an tmen t i advocat t a n y o r 
Ariza . Això aa lo ú n i c que va tenir l loc a la 

R e p a r t i m e n t de « b o n o s i . — Dels resultats 
de la funció donada a l teatre N o u a benefloi I m o p ò s l c f ó demanant que d e s p r é s de pendres 
dels pobres, y a la que c o n t r i b u í i 'aroaldia ab ! en e o n a i d e r a o i ó s ' Impr lme lx in ala pr incipals 
26 pessetes, ce'n repar t i ran «bonoa» el d ia 23 i extrema pera repartirtao a l 'Ajuatamant , y 
d'aqueat mes. qne s nomeit i una eo iu ias ió composta de dos 

Aquests han sigut dis t r lbul ta pels artistes n .giaors de Fom«o i , dos da G o v w n a o i ó , dos 
que en aquella funció t rebol iareu gratuï ta-1 d'Hisenda y un de Ceraontlria, assessorada 
ment, pel »i'»ent d'aroalde del diatriote senyor j p0i8 quefes de nogoclala y secretaria, a H de 

fer dictamen sobre'l projecte. Fargas de ia F lo r y la prempaa. 
Nosollres n'havem rebut oiuo, quo havem 

repart i t entre fami les necessitades, quo'ls 
agraeixen. 

S ' a c o r d à t a m b é que vagi ' l diumenge quo 
ve, a les d n ; del matf, al teatre Nou, la ban
da manic ipa l ab mo t iu d u u repar t iment do 
diners ala pobres. 

Les a jndau t l e s 
Ve t o l seguit la d i s c u s s i ó del d ic tamen 

Forma.—Se ua d i u que a p r imera d e l m é s 
entrant, í h r m a , i a notable revis ta a r t í s t i ca 
que d i r ige ix en Mique l U i r i l o, f a r à i a aevu 
r e a p a r i c i ó ab el p r i m e r fasoiola de son oagon < proposant que s ' Inver te ixin 240.256 pessetes 
v o l u m . i que js flgaren en preeupnat per ia c o n v e r s i ó 

Per Ica noves qne'n tenim, Foi tna , en son > da les ajudanties an escoles, 
aegoa v o l n m , no d e s d i r à en res del p r i m o r . Contra aquest dictamen hi ha un vot p a r t l -

Sala de vagadona, y pera avu i no h i ba res 
senyalat. 

L a t o r n a d a de l P r e s iden t . — Encsra que 
e'havia di t—y o i x i ho a v e n a à r a m — q u e ' i pre-
aident de t 'Andlenoia, aenyor Muftoz, a r r i b a 
r i a ahir , dia M , no va é s s e r a ix í ni 's sab du 
aegur el dia, encara que's suposa que a e r à ' l 
d i l l uns , d ia 17. 

A l t r e r e g r é s . — D e m à t o r n a r à a Barcelona 
c l flaoal duu Enr ic Diac Gui ja r ro . 

P r o v i s i ó d ' una v a g a n t — E i dia 17 d'a
queat mes, se c o n s t i t u i r à ' l t r ibuna l d ' exà 
mens pera prove i r una aaciibanla vagant ea 
a l ju t j a t del Nord . 

E l t r ibuna l e s t a r à format pela aenyora don 
F r e d e r i c Stein, magistrat; doa Cooatantl 
Baileator, advocat flat a l ; els actuarls-eaorl-
vanta dou Miquel Arac i í y doa F l o r e n t í Fom-
euberla, y un l le t ra t designat pel Golegi de 
advocats. 

Per ara, el n ú m e r o d'aspirants passa dc 
quaranta. 

C r m l n a l i t a t d a h i r . — E l Jutjat de Llot ja 
va ins t ru i r , durant laa hores que ea t i guó de 
guarda, diaset d i l i g è n c i e s pe a feta s e g ü e n t s : 
f o r t , clno; lesions, quatre; estafa, quatre; aoac-
ciens, una; rapte, una; su ïc id i , uaa, y stentat 
a l 'autoritat, una. 

Gom a c o n s e q ü è n c i a d'aitais d i l i g è n c i e s , 
foren dstiuguta tres bomes y una d ó a a . 

J u t j a t de guarda .—Fins svu i s í m l igd l a 
e s t a r à const i tuï t , cn .funcions do guarda, c l 
Palau de Jus t í c i a , «I ju t j a t dc l 'Universitat . 

C r i d e s j u d i c i a l s . — E i ju tge d ' I u s t r u o c i ó 
de Sabadell crida a Franceso Glua Ribas; el 
d l g u à l a d : , a les gitanea Fi omena y Rosalia 
Vaie i idne y als seua mari ta germans Serra y 
N i n ; ol i lel districte dol Pilar , de Saragossa, a 
M i q u e l Adnn í*ftnoliex; el del Sur, d'aquesta 
capital , a Sebas t i à F u s t é Badia, Ràfol Sàn-
ehez Manxano y n un subjecte anomenat Jua-
au4m; el dc ( Hospi tal , a Pere Ritma; el de la 
Universi ta t , a don Joan Sala y Roig y Joaep 
Pamia o Pravia; el de l'Oest, als hereus o auo-
caasorsdo denya An tòn ia Glrbnu do la F lor ; 
oi de Llot ja , a Joan l inr tet la Parodi y Maria 
Carrasco; ol de l 'Audiènc ia , n V íc to r Hugue t 
C n m p l à y Josep Janer Snrics; el do la Con-
oeiMii v, a Manel Plnnas; el dc' Nord , a Rosa 
EstradA; a l munic ipa l del distr icte de les 
Drassanes, a Antoni Planaa, Carme V i d a l , 
Oarme Saler, O e r n i à Molina, Domingo Rulx, 
Manel Vivas y Joan O i m è n e z y ' i de l ' I In lver -
aliat a Marian G i l CaatHle y Mar ian Puig 
Dnrner . 

trentena de 
indubtablement y l l ò g i c a m o n t fóra del plasao 
lega l . 

Es de arenre qua'l b a r ó do Bonet t i n d r à en 
compte l'esinentada queixa y p r o c e d i r à en 
jostloia, la qual estan ela estudianta disposats 
a que's fassi, por lots els medis. 

G o v e r n c i v i l . — E n aquest centre of icial 
s'han rebut les s egüen t s comunicacions: 

Guarda eòfil.—La de Po ig re lg va d e t i n d r é 
a un bome que ta l là y va extraure una alzina 
d'una proprietat . 

La d'Igualada dona compte d'unes baral les 
de les que r e s u l t à un home f e r i t dc p r o u ò s -
tic reservat 

L'agressor no fou trobat. 
Mosses ds r^s^Madra.—Els de Castellar de

t ingueren a un i n d i v i d u per promoure es
càndo l . 

Ela de Sant Quin t í dc Mediona intervingue
ren ca un e scàndo l entre'ls tartaners que's 
fan la c o m p e t è n c i a desde aquest punt a Sant 
S a d u r n í de Noia. 

— E l aenyor Manzano r e b é ahir lea s e g ü e n t s 
Visites: el magistrat senyor Cainpullon; el ca
t ed rà t i c de l'Kscoia de Còrne r s senyor Mi r y 
Mi ró (E.); el oònsui de Portugal; al president 
dc l 'Ateneu Obrer Manresà , que'l c o n v i d à al 
repar t lmont de protnis; una c o m i s s i ó d'obrers 
baslers que l i parlaren de la vaga; una co
miss ió do i 'Associació Protectora dc la Ma-
t r ru i t a t y una altra da veína de la Baroelone-
ta que l i par aron de les festes de Is barr iada. 

- S'ba rebut del mln la t c r l d'Estat al rspitoN 
$xtqtialur pel cònsul d'Equador cn aquesta 
plaasa don Leonides A. Jarowiob. 

—Ha sigut tornst tic Madr id el presnpost 
d'Obres y pica de condicions pera Is snbasta 
del Mercat dc l 'Mort NOM, de la barriada de 
Sana, qual aubasta va é s s e r sospesa a inatau-
oia de l 'A jun t» inen t de Baroeiona. 

—La guarda c i v i l de la provi í tàa ba coma-
ninnt ai governador que per to t a r reu regna 
l'orde y no hi ha cap temensa de l 'annnoiat 
mov imen t c a r . í . 

—Han sigut aprovats els presuposlos d'ar-
b l t r l s e x t r a o r d i n à r i a de l 'AJontament de Sant 
Vicens de T o r e l l d y A v i n y ó . 

—S'ba eomiinloat al governador c i v i l per 
la L e l n g a c i ó de Vig i lànc ia do l diatricle de la 
Barceloueta que on cap osss dc d o r m i r se 
portaven els l i ibres-registres visurats per 
rau tor i t a t . 

E l aenyor Mantano ha donat ordes para 
qus'a comple ix i In reglamentat y s'atenguin 
t a m b é les iieoessarlus condiciona d'higiene. 

Noves marítimes 
A v u i al mar se sentia una mioa de t r à n g u i 

de i n i t g j w n , cap uut ba anataorront el veutet 
que de boa m a t í ara llevant. E l cel completa-
m e n t se rò . 

Desde da r r e ra bora d abans d abir fon
dejaran en nostre po r t les s e g ü e n t s embaroa-

C ' v ' p o r a : « \ n l o n I o R o o a . , d · A v l l ò s , a b o a r r e · j» 
gamont genera.; «Soraf ln Bslleateros. , d AVL I ̂ 7 P 
l*s. ab c a r b ó m i n e r a . ; .Oor toa» , d H a m b u r g . • 
ab c à r r e g a general ; « C a u a i e j a e . , de Vaicuoia 
ab passatge y c à r r o g * : « S a n i s B à r b a r a . , d A-
v i l è s , ab c a r b ó ; « I n d ú s t r i a . , da M o t r i l , aboar-
regament; «Magda*, da V a l e n c i à , ab fusta; 
« A r a g ó - y «San J o s é . , dc Marcel a . abpaasa l -
ge y carregament general. 

L l a p t n «Manuel», de Tertoss, ab t o r r a para 
I n d ú s t r i a . -

— Q u e d a r é a deapatxata: 
V a p o n : aarrau «Balear» , pera Palma; «Dia

na*, pera Cartagena; a n g l è s « C o n e c . , pera 
l l a m b u ü g . 

Pa í l ebo t « S o b a r a n o » . para TorrevU-ja. 
-Aqnaa ta n i t passada h a u r à f«B4« ja t a l va

por .Franco i - , prooedaul d 'Ais a a l § OasSe-

L a p o l i c i a . — A h i r el senyor Par··jo, co
mandant del Cos dc V i g i l à n c i a y 8 gur· lat, 
va convidar als periodistes que fan I l n f o r -
m a c i ó del Govern c i v i l s v is i ta r el oca i re
f o r m a t cn el qoe s'ha Inslalat l l n s p c c o i ó ge
neral . 

Sa n'ha t ret bon par t i t de: local , oonaervant 
laa pinturaa del temps dc ('ar.es 111, en que's 
va construir l ' ed l l l c l , no dosHgurant l'asp^rie 
dels grsns sabons que queden separats per 
r e d u ï t s cmbina . Els deapaiga del coronel, 
eoniaudant, tinent, secretaries general y par-
culnr, ofloines y cos de guarda eatan ben de
corades, ab bona l l t u m i n s o l ó y esp è n d i t mo
bla tge. 

Pequen potser d'estreta y r e d u ï t s els nala-
bossos, ont hi va gent que onnara no té con
demna y o*tà potser prosa pel- sospltea Ens 
sembla que's podria u t i l i sar una de tantes sa-

ra certs detinguis y no c o n f ò u d r e i s 
trec hnh i·iots conourrenis. 

Hem sentit s d i r que les refermes han i m 
portat 5.060 peaaetes. 

Ara fal ta que no'ua t inguem de queixar dal 
personal, dei quo alguna vegada en aquestes 
planes hem donat biugrallaa poo houróaaa . 

— A h i r ia po loia va donar compte del aui-
cl·II d'una dóna. a u x i l i à a un fer i t per un 
I m m v i a , d e t i n g u é a un subjecte per menas-
sas. a un a l t re per f u r t y a quatre per qmtnee-
naiies. 

N o v a intprempta .—Ells nostres as l tos ts 
amics en Juan y Domingo Fe l iu , Inaugura
ren ahir una imprempta ai carrer de Tapino-
r la , n . ' SL 

L'eieganoia y bon gust que ban proa ld l t la 
InaMlaeid, fan q n e l nove l l establiment resul
t i forsa se r iós . 

A d e m é s dels t rebal ls d ' impremta, y d'nua 
manera especial els comercisls, so dedicaran 
a la venda de l l ib res ra t lats, objectes d'us-
c r lp to r i , postals, estampes, eto. 

T a ü t o rè to l , com tota mena dc cartells, són 
escrits cn nostra l lengua. 

D ' I n s t r u c c i ó p ú b l i c a . — Pol rector d'a
questa Universi ta t ban sigut nomenats mes
tres interins: dc Papiol , don Vicens Vande
l lòs Ventosa; de Val lgorguina , don Ramon 
Casas Carabassa y dc Cabauabona (Lielda), 
don Pere Espanyol Bresao. 

— A la secretaria d ' aquesta Unlvors i ta t 
a'ban rebut ela s e g ü e n t s t í tols : de mestre ele
mental, o favor da don Llorens F l o r e n t í To
m à s y don Joan Bat i lc Eaparouer. y adiul-
nistratiua, ab cl aóa de 2,000 pcasetoa, pa-o 
antics mostres de Lea Corts, avui de Larce-
lona, don Joan Compte, doaya Ei v i ra Casia-
jón y donya Maria Lln isa Sanshlz. 

Ham rebut ela quaderna 59 a 63 dol «Dlc-
oiouario Salva t» , e n c i c l o p è d i a Ilustrada que 
publ ica ab èx i t gens c o m ú la casa Salvat y 
Companyia. 

En la parta l i t e r à r i a arr iba fins a la parau
la Cibianto y en l ' a r t í s t i ca , a d e m é s dels gra
vats intercalats on el text, se reparteix on 
magní f ic mapa en colors dc Catalunya y là
mines representant capitals d'Europa, A m è 
rica y Assia, una reproduint c l cap h u m A y 
una a l t ra presentant camises da senyors. 

Com se vca e a e l «Dicclonar io Salvat* nn 
deia 1 ibres raéa ú t i i a y Interessauta que's pu
bl iquen en nostra capital . Son preu es el de 
60 c è n t i m s quadern. 

T e a t r e a — L a companyia del loatro Ca t a l à 
ha eomenaat ja a anaajar lea primeres obres 
que s'estrenaran cu ia p ròx ima temporada, 
que seran lea s e g ü e n t s : «Saló de conferen
cies», c o m è d i a en u n acte de don Eduard A u -
16s; «Cor d'angel *, comèd ia en doa actes de 
don Ramon Snrlnyacb y Baci l , y al drama ea 
tres actes de nostre estimat amic en Joan 
Puig y Ferreter, t i to a t «Arrela mor t e s» . 

— E l dissabte a ia n i t t i n d r à lloo al teatre 
Apolo l ' i n a u g u r a c i ó de la temporada d 'h i 
vern ab una companyia de la que formen 
part artistes com l 'Enr ic G i m é n e z y Is Con
cepció Llorente . 

S ' e s t r ena rà ' l melodrama «Joana Lefrano o 
el barquero de Malnu* y's preeontarau varia
des atraccions j u n t sb vistes o lue tna togrà -
quei . 

cular i l e l seuyor D u r à n y Ventosa. Aquest 
demana la paraula y d i u : 

E l a enyor D i a - à a 
•En v i r t n t de lo que va ig d i r en sessiona 

passades, demano que se'm d e i x i cambiar c l 
vo t pa r t i cu la r per un n t r » , que d iu a ixf : 

• E I A y u u ta mi en to c o n t r i b u i r à é la organi-
sac ión de diez eseoelaa graduades de uiQos 
y otras tautaa do niAas, nna de cada olase an 
los diez dielr i toa de «s ia eiudad ei era pro que 
se pongan da aeOerdo para et lo los rnaentroe 
y snxiliarMS que deben regir ies y consto la 
a p r o b a d ó n da lasantoridades osco.ares com-
pelMitea. 

Para el o al Ayuatamlanto p a s a r à una 00-
m n n l o a c l ó n à la De legac ióu regia de p r i m e r a 
enseflanza, para que los raaestros y a u x i l i a 
res quo osti^n conformes con dioba organiza-
c ión , lo part icipen dentro da: t ó r m i n o de un 
mes a l Ayumami-n to . 

ü n a co in i s ióo de dos eoncejalas, designa-
dos ono por al Bxcmo. sefior Alcalde y otro 
por la oomls ión ela Q o b e r n a e t ó n , se p o u d r é 
de seuardo con el aeilor Delegado r e g i ó para 
euanto se reflera & dicha o r g a u l z c c i ó n . 

E l Ayuntamiento o o n t r i b n l r i A la rai9rus 
con las Kiguicotes cantidados: 

Por a lqul icres ds los nne-
vos locales que se neuesiteu 
basts Ha de s&o eslcu adus à 
r a z ó n da 2,000 pesetas anua-
lea cada uno 16,000 

Por obraa que deborfan 
praetioarse en los nuevos l o -
eales 6 en los ys acorda.los 
que pudiesen tener condicio
nes para a lo . 40,000 

Para mater ia l p e d a g ó g i c o 
de laa nuevss escue as fljo 
y eonsnmfble con arreglo i 
los prooedlmientoa y slute-
mas m à s modomoa . . . . 4Qfl00 

Por el eonoepto d* g rc t lH-
a a o i o a e s . à laa maestros y au
x i l i a res de laa escuelaa g r a 
duades, dnrante lo que falta 
para t e rminar el abo, en el 
moJo y forma que si lo eo-
tendiore conveniente ooorda. 
ee ai Ayaniamiento . . . . 7,500 102,500 

2. ' E l Ayuntamiento c o n t r i b u i r à i l a croa-
o lóo de asouelas uocturnas con laa s iguien-
tes cantidades: 

« P o m e a t o M a r i t l m o » . — A q u e a t a Societat 
c e l e b r a r à una v r a n funoló taan-al a benellol 
deia pobrea de la 1.arriada de Is Barceloneti , 
• I «ba 16, a taa nou do la n i t en el leaa i ·ao-
aia tíaiuart. 2-. 

Cerea l s .—Abir varen ar r ibar per i 'eatació 
de Fra 11 sa: 

17 vagons da b l a t 3 d 'ord i , 2 de bosses y 1 
de farina. 

Per la del N o r d : 58 da blat y 1 de farina. 

S e c c i ó r e l i g i o s a . — Sant tUl dia. — La 
exa l t ac ió de ia Santa Creu y Sant General, 
m à r t i r . 

ynm a n í o hores.—A l'iglaala de la Mare de 
Déu de Valldonzel la , de Religiosos Oistor-
oenses. 

E x p o s i c i ó de dos quarta de nou dal mat i a 
dus qusrta de set de l vespre. 

Goií ds Mar ia .—A Nostra Senyors dels Do
lors a Sant C u g a t 

PRINCIPAL. — Eapectaoies-aadielons Graner.— 
Dijous vinent, 30 d? setembre, a dos qu irts de dea 
del vuspre, inauguració do la temperada; estren • 
de l'mira ffrloa on doa acoa «Nit de reis-, of igln .1 
de l'Apeles Mestres, música del mes re Morera, 
pnsad. en eeoena per Modest Urgell, d e o r t nou 
de Uoragas y Alarma, irajos y atreu nou».---Se des
patxa a oompudurU. 

TlVOU.—Circo Eqüestre. - A v u i divendres, so 
(fonn repreemiiactiS do la notable •rtist-· Mite t>eo-
dima; adnatas peniran part nriss Blla, b soeferot-
gossis lleons, el non plus ult a Urbani y Soiïn; 
ariiaios "Ona r n . i e l .p.auda Mr Laoaard; Ur- Qa-
beral, j princ pals artistes; a laa nou. 

Domi, gr. ind.üs • Inac 6. 
Diumenge, tarde y ah , doa meravelloses lun 

Usaa Bs despatxa a eomptadnrla. 

C o n s i g n a e i ó n de 43 maes
tros de 2.000 pesaatas por es
c u d a de nocka, que d e b e r à a 
dar en l o Suceslvo, é 600 pe-
setss nnua OH (un onarto del 
sneldo) d ^ d e i * de octubre 
a fln de d ic iembre . . . . 6.379 

Para mater is l p e d a g ó g i c o 
do las anteriures clases noo-
taruaa, (un onarto da* aexio 
del sueldo) 1.1M 

C o n s i g n a e i ó n do los maes
tros do 1.875 que hoy no tie-
nen eaonels de adultoa, à ra
zón del coarto de sn haber 
destle 1.* de octubre. . , . 4.680 

Para material p o d a g ó g i c o 
de las anteriures olases (ua 
sexlu de< euarto procedonto). 1.500 12.B15 

3. " La Comis lón do G o b e r n a e l ó n formula
r à à la mayor brevedad posible an diotamen 
sobre los medios de los ta lar un Muaee esco
lar con oargo à la refer ida partida 10." à r 
tic i lo 1.*, capitulo 4. ' dal prasupuesto v l -
gente. 

4. * Los facultativos del Ayuntamiento 
realizarSn dentro del p'.azo m à a breve posi
ble una in-.p··cci -n de t··dos loa luvales donde | 
existan establei ida? escue as pfiblieas de p r i - ' 
mera enseúanza c<niaillc.'indolos -n doa g r u -
pos: A. K da los que doberian ser abaodona-
doa por no reunir ni poder r eun i r las ooudi-
oiones nocosarias pora su ob je loy B . E l de 
aquallos, en quo pracrlelndoBO algunes obraS 
se podriau poner cn condirionos de higiene 
y comodidad-is necesarias, f ommlando a l 
efeoto los-preaiipuastos da obraa que aprnba-
dos en .- u dia por el Ayuntamieato, podran 
praotiearse nou- oargo a l remanente del capi
tu lo 4.*, art iculo 1.*, pa r t ida t0.adadaaldaa laa 
aouaigiiaciuues aiitoa indicailas y i a propues
ta en el apartado aiguiente: 

La Oumia ión deaellorea Oonoejales à que 

se redere el spartado 1.* intervendrà aslmls-
mo an estos trabafos. 

5.* Ei Ayuntamiento c o n t r i b u i r à al fomen
to da la part ida 10.*, a r t l o o l · L * . capitulo 4.* à 
dotar del m é a modorno mater ia l p e d a g ó g i c o 
A laa osouo as prlvadas, eu que se dé nna en-
seAanza m à s perfecta, sogún dictamen emit l -
do por una comis lón do tres Concaja es y dos 
maestros, quo designo la C o m i s l ó n da Gober
naelón.» 

•Senyors regidors: Ds conformitat ab lo 
que d iu al reglament, podria demanar la pa
raula per defensar ai vot particular, j o sols 
ras permeto, amparantme en an dret que tinc, 
demanar que's v o l i la totalitat JeI v o t » 

Concedit a i x ò , torna a parlar el aenyor Du
r i n . 

• Es t r iat que una qües t ió d'anaenyansa vin
gui aquf ab certs prejudicis, fins ab a'gun 
apassiooameat. 

Precisament l 'Ajuntament do Bareelono, 
d'une dos mesos su aquesta part, ba donat 
proves d'una serenitat do j u d i c i admirable y 
convé que uo la perdem. 

A q n c t a qües t ió té uaa I m p o r t à n c i a «xt ra-
ord inar ia . 

Aqef ao'a tracta ds cap qflestld da p a r t i t 
s i n ó Independenta, fóra de peraontlismes. 

Jo no porto cap par t i t pres en aquest tema, 
y deaprés d'estudlarlo b é , polaar massa, coaa 
rsgouelxia aquest d ia ' l aenyor Giner, be for
mulat el vot purtloular. 

L'enaenyansa p ú b l i c a a Barcelona, com a 
tota Espanya, e s t à mol t malament y PAjuirta-
ment passat va creure que devia ferae quel
com en bé de I l n s t r u c o i ó y's posnrsa en é l s 
presuposlos 240,000 pessetes, potser j a ab cri
ter i de te rmina t 

P e r ò ara hem de tenir una abaoiuta l l iber 
tat de criteri, tanta, que fina tenim la lliber
tat de discutir ai c o n v é l ' i nve r s ió d'squestes 
240,000 pessetes. 

E l que f igu r in en el presnpost no vo l d i r 
que s'hagin de gastsr, no són perdudes, s i n ó 
quo queiien a la oass. 

La qües t i ó ds l'enaenyansa es potser Is 
B é s gran de les que estan plantejades entre 
l 'Aiuutaiuaut y l 'Ksiat. 

EI seu èx i t d e p è n de l ' idea l l to t que t ingu in 
els diroctors, p e r ò a Espanya n i l 'Estat n i ' l 
Municipi 's culi len d'e la. 

Mentrestant el Munic ip i paga y l 'Estat se 
reserva'l dret du d i r i g i r , mot ivan t a l x ó los 
protestos de mol t s Ajuntaments. 

S'ba fet per a i x ò una l l eg i s l ac iò tant espe
cial respecte s lea obligacions deia Municipis 
an Is pr imera ensenyansa, qua per el la sols 
ban de fer o l pago del l loguer de laa esco
les de ' l u m y materials. 

Lea gestiona relacionades ab la vida Inte
r i o r , els t rus ia t s , corresponen al delegat y 
als nomonaraonts corresponen als rainistras, 
de mauera q u e i m u n i c i p i no fa m é s que 
pagar. 

Nosaltres bem volgu t resoldre oixò y ara 
som al cas da ferho, pa rò jo t inc do d i r aiu-
ceramen t que proposaria que no «Inver t l sBln 
les 240,000 pessetes, p e r q u è ja que l Estat ea 
s i qae urganisa l 'ensenyausn quo ae la pagui 
al l . 

Si l'Estat l'orgsnisava bé. seria bora d'a-
Jndarlo en tot lo possible. 81 l'Estat fes com 
fa l 'Batat f r ancès gastant mi l s de pgaietes a 
Prats de Molló, pobiet do 750 àni ïnoa per sos
tindré nna escola admlrsb la , j o t robaria bé 
que Barcelona o o l a b o r é s eu ia bona obra. 

Davant de to t a i x ò es per lo que ho procu
rat en el vot par t icular alendre'la iuconve-
nlanta dels 10041S y del material p e d a g ò g i c . 

£1 dictamen do la Comiss ió de G o v e r n a o i ó 
sembla nn «alto <M lapòn p e d a g ò g i c ; 00 hi ha 
m é s qae'l desltg de que'ls ajudants passin 
d 'un salt a directors . 

Sa f ixa ' l p reu de 100 pessetes per l loguer 
de local, y es possible, ab lo cars que estan 
els locals a Baroeiona, quo s t rob i par aquest 
prou nn que t i ngu i les condiciona d 'higiene 
n e c e s s à r i e s ? 

He de fer t a m b é una censura a l 'Ajunta
ment pusaat, perquè va subvencionar Ois 
AteneSK que féss iu reformoa eu ala aaus lo
cals, y en oambi aols va destinar 3,000 pease-
tes pora arreglar les subsistenta, ab qual 
quantitat no es pas possible arreglar res. 
Això ea un cas d'im; rev is ió . 

Lo p r imer que's té de fer es atendre als lo
cals, y a ix í ho entenen t a m b é ' l s dc la Comls-
aió . Ja Ta 11 y passat al senyor Gi ra l t va dema
nar que's votés un c rèd i t per for locals neus 
per escoles, y espero que's s e g u i r à ' l c r i t e r i 
d'allavora, que fon favorabls a lo proposat, 
fentaa tot seguit bo permeti al presupost ex
t r ao rd ina r i . 

Ja que'us fiquem on qües t ions de l'Estat 
cal que al menys ho fem bé, p e r q u è aquest 
no t ingui que d i r h i , y abans que fer ela locals 
nous, procurem reformar les escoles velles. 

Hom d'auar t a m b é a i e scó a graduada, 
pels mi l l o r s resultats de l ' Ins t ruoció . 

L'eseo a p r i m i t i v a era u n i t à r i a , p e r ò avu i 
lea condiciona han variat, p e r q u è aquella era 
perjudicial per l'enaenyanaa, doncs el profes
sor no podria atendre als nombrosos aium-
aes que l i c o r r e s p o n i e n » . 

Segueix el senyor Duran detallant les par
tides del seu vot partieuiar. 

Acaba dient que s i ve a guns altra iniciati
va que millori '1 asu plau, ell admetrà totes 
les esmenes que se 11 presentin an aquest fi. 

E l senyor P l n l l i a 
Comensa l aenyor P in i l l a ab ven tant baixa 

quo sp -no* so'l sent 
Ens sembla que's plany de que's d i g u i que 

aap dels regidora p a r t i d à r i a del dictamen ds 
ia Comiss ió hl hagi t ingut gaire i n t e r è s . 

Després d i u que es veritat que es de do ldre ' 
que ds rensenysnsa no'n pugui culdar al Mu-i 
nioipi, p a r ò diu que precisament par a ixò, 
aquest hi ba da far quelcom. 

Assegura qne ai bé ara, de moment, van 
no m é s s dup iosr les escoles, després j s se 'n 
cuidaran da lea reformes. 

Aferma que c o n v é uo doatinar gaires can-, 
tltats a srreg or locsls que no són de la seva 
proprietat, encara que en algunes coses esta
va conforme ab el vot particular del aenyor 
Duràn. 

E l aenyor Ventosa 
•No as qne jo estigui conforme ab tots els 

punta del vot particular, p e r ò hi faré algunes 
esmenes av ia t dones creo qne en general sa 
convenient. 

Aquí bem da prescindir da lo qae puguin 
volgnsr les aspirarious particulars. Es conve
nient que l 'Ajuntament inve r t e ix i uovas can-
tltsts cn m i l l o r a r l'ensenysnsa, ab Is qual no 
hl té cap i n t e r v e n c i ó ? 

Si's t r a c t é s 'd'altra coss, dasde srn d i r i a que 
al, però l ' ins t rucció es una cosa sagrada y te
nim «d daver mora l d 'n tèudrc la ja qua l 'Estat 
uo bo fa. 

Convindr ia que l 'Ajuatamant r e i v i n d i q u é s 
e l seu dret respecte a l'enaenyanaa, p e r ò s igu i 
com sigui, jo que soc par t idar i de l'autonu-
mla muoic ipe l , soc, en cambi. pa r t ida r i det 
vot partien ar, a fl de fer un bé a Barcelona.. 

Leaco a t i p u , l'eaeola moderna, es l'osco.a 
graduada inspirada en lea direrenoiaeions de 
treballa que regeixen eu to las les coses de la 
v i l a . 

Jo vo ldr ia que hi h a g u é s aquí ' l g n r r o à del 
senyor Gluer de los Uios, p e r q u è a e l l j o 11 
lio aonllt d i r bé do les esoolea gruduadoa. 

A Barcelona ja n'hl ba una ombra do gra
duac ió , dones bé ; convé, en l loc dc treure 
aquetita ombra, robustlr ia. 

Ha d i t el senyor P in i l l a per ú n i c a rgument 
que c o n v é dupl icar tes asedes. pe rò es que 
eu el dictaiuen ne's fa a ixò , dones an a se 
tracta de que les ajudantiea ae coaverteixia 
en escoles, de maueca que v iudro ïn a leuir lol 
mateix. 

Por xò demano que s'aprovTl votparQcuIar < 
en aa to ta l i ta t ' . • 

B l senyor B o r r e l l 
Aquest reg idor diu que no'l convencen u i ' l 

dictamen ni ' l vot part icular , y creu que l'A-
i Juntament s'hauria de oolucar en nn verita
ble eelai de rebel· l ia , p e r q u è les faonltaia qne 
ans donaven I» Hei munic ipa l y ia dinstrne-
ci > pàb i ioa , so s ba'i sigat tretes per. ua rei -.1 

I deerel, però na per Ona altra Sal. Per a ixò 
j deuria esaer ra'^el a l'tatat. 

Diu que les 240,000 pessotes valen m é s per 

aecoleg purament municipals n -
venciooar lea de l'Eatat ' qtte P*r „ 

Elogia les escoles arcades no» 1 
po l í t i ques , especUlssont iss djí d U ^ U t M , 
gon y l 'Horsoiaua. ' fll·b·ict4 

Acaba per d i r qae las 240,000 Po8Kal 
r l o n destinarso a l'enaenyansa 1,^e,«» «Ien 
ealigui «n bones condicions. lirlT»il» ^ 

B l s enyor Giner 
D e s p r é s de breus psr tules d W . i 

senyor Sanliehy pels elogis qu« . „ ·lnil>"it 11 
dloà en son discurs d'entrada a l ' A i " 
d i u quo no volia par la r dal ro t B .«i"u'nHf 
no foa qne ni per cortesia sTia rep," f.01»' « 
gldors , com aa da coatum. pe rò daVan.'11-
eió directa dal senyor Ventosa. h« «T. '«I*, 
tara un home tant atent y tant amabi»60111*-

Pa nna aerie d'Imatges molt pnij",'0, 
sense rea n dins, per parlar deta anÜL'*» 
n i B i i t e . 

Cita un cas del senyor Durfin y n, 
nyor D u r i n protesta, pregant al senv£f11> 
que s shatlagul de pa r l a r do aon paro 

H I ha na petit t n o l d - n t 
Segueix al senyor Giner dient q u . 

les graduades uo són tant bones con» 
doncs les separaeiona per elals poden • ^ 
ol cas da que a mo.tys anys hi u "- (lon»f 
cervell o vloevoraa. « ' "winr 

Dlo qae na té pravanold de cap clos. 
i ra mestres n i aontra ajudants v a l . s '0·· 
d'nns ba ral .ut mostres daaa i i , , ÍJ ,q,lí 
c o n s i d e r a c i ó paraonal, »52^í·hi 
m o l t agradoses. ' " «mbi, 

AHrma que val m é s teni r «nas oente. „ 
les mitjanes qua una g r a n oaeola boi ! ^ · 
móa quan la l le i bo a j m U y r a s n l t a U i n ' í * 
m o n barata. A d e m é s , s i la cantitat rtV. • lori 
« esajudanUes sa t * » * ^ * 
d r l a portar nn c o t ó l c t e g r . u a l ' A j u p " } 

B l s enyor Rahoia 
Contesta al senyor Glaor. diaat ei 

tara no fai ha a tra aasenyauaa qu9 
s i · o ' s p o t f o r p a r i l e n l a r i e n t . 

«Aqnf'oa trobeia ab ans dalsgsoifi ^ 
qno ha absorbit Iotes les fscultate J , V*i8'1 
t a m e n t y tot lo que fem «qui , pol v9n rAiUB· 

. ministre o un altra deTga, r ^ q * 
desfasa! la nostra obra. 

Hem de fer una ensenyansa pronrin A.. 
p o g u é , „ i r i , r . u ioea.s, e i i mestre?'0.• ^ 
dia <1 ensenyansa; p e r q u è sroc això/soc ^ 
t i d a r i do lo que ha d i t a l senyor Dorran P 

No v u l l d i r que s ' hagués do subvencioD,„ 
aqueates entitata po l í t i ques que's deJlg, l'1 
1 Ins t rucc ió ; lo que s'hauria de ferts.ií 
troureles na squesla Influencia polliiis. f ! l 
veritables escoles veinala y subvendo t^ 'w 
fortament, p e r q u è disposin do bons el«m«im 
a fl de fer pi Actlca y profitosa l'ensenysna 
da manora que c o n c s ü o n c u i a l 'esfoisoi. 
nosaltres fem. w 

Si no fem quelcom més positiva la nojln 
folua, s e r à inút i l . Bé esU qne les 240,000 p » 
setas d'aquest any se destinin a mil lorar hi 
condicions ds les escoles oficials, parò solt 
per aquest any, evitant una cà r rega quo as 
aas t reur iem mal m é s de sobre». 

E l a enyor G i n e r 
D i u que • l 'any vinent j a no aliaorao ds 

pagar lea 240000 paaaotos, s inó 100,000, 0 ii« 
lo corresponent sis locals, lo qual prova, din 
qne'l senyor Rahoia no s'ba anterat bé dsi 
dictamen. 

E l « e n y o r D u r a n 
D e s p r é s do breus paraules del senyor Zor-

do, el senyor Duran protesta do que a l'Ajun-
t mont se fassin baralles de bogaderes y iu-
l i s t e lx on e s seas punts de vists ja exposin. 

D i u que al l'Ajuatassant ha afirmat un ori-
t e r i oientfHe, pot auar m i l l o r cap a l'auiooo-
mia en rane^ayaaaa. 

Assegura que no té cap Inconvenient w 
admetre que Ica 240,000 pessetes vagis t nb-
vencionar is m i l l o r enseoysnsa privada. 

E l a enyor P la y Denie l 
C a n s a r à qae no's r e iv ind iqu in ois drsis del 

Munic ip i y d i u que'a deuria proteatir ds'i 
p ropòs i t s del ministre d'Instruoeiópúliyiuifc 
sup r imi r las Juntes pror iuc la . s , aaitlMual· 
eipl h i té Ja uu aoj r··presentant. U v» a 
m i n v a r m é s encara r in tervonoió muulclpiil. 

D i u que el l va votar contra ia couceítiò ilel 
c r è d i t de 140,000 peaaetes, p - r ò qus sqnsit, 
u n cop concedí 1, deu destiuarse al fi pe qail 
fon areat 

Demostra qne p a s s a r à <ie 140.000 peustit 
seda any el gasto que p rodu i r à s les DOVÍS 
OBOOICS, y no 125,000 com suposa'l gtnjor 
Giner . 

Assegura que ds t r i a r entre'! diclanien j ' l 
vot part icular , s ' incl inaria més al segon, p*r-
q u ò ea m é s p ràc t i c y convenient 

Carn q u o l p s r i a x e n t del senyor Pla ei 
mol t extens, als regidors spenes l'esooiun. 
Se'n queixa d 'alxò ' l senyor Pia y proteaten 
o s senyors Gal í y Fargaa, quins üiuon qus 
sampre l 'ban estat escoltant ab atenció. 

S'aeaba l 'Incident dient al aenyor Pla qae 
no psrtioularisa y que'a queixava p«rq'-« 
sstangueaain aes paraules. 

Segueix el aenyor Pla y Daniel glosanl tol 
lo que han dit els diferents orador» quo 1 bto 
precedit . i 

De cop y volta el senyor Glmónet luMf-
romp violentment ni senyor Pis, demam"1 
ia paraula per ona qües t ió d'ords. 

La presldoncia (senyor Bastarda») 0011IMU 
al senyor Oimóuoz d ien t l l qus SoaUBM»»» 
per gus rds r lo l ' o r d e Això acaba l'iDOnleii-

Acabat pel aenyor P l a l seu sxtsn» dUcur», 
el aenyor Giner contesta sis senyor» ri» 1 
Duran. „ 

D e s p r é s d'ua lleuger incident do earae» 
personal « d'ona votac ió par si a W ^ f f Z 
o no la s e s s i ó fins a acabar la dUeusilO 
vot particular, c m t í u ú a ' l debat . j » 

E l souyor f i a aouteaw a nna alusló J' 
nyor Ventosa recUBca bril lsntmsut 
conceptes smesos pel senyor Giner. . 

Posada a votac ió la tota'itat dei vol P» 
cui.rr, ea refusado por 22 vots contra ». 

Exp Iquen el ewi vot el» senyors . w -
Eahola. Puig y A . f o ^ o . Pijoan y G u n ^ ^ 

Deaprés d emetre tota mena d OP1"10" ,M 
oolia de aenyora aobre ai conliouarls 1 
Mó, s'acorda s e a p é n d r c i a y rcanusarl» 
oiize de ia n i t 

Se r e a n usa ta aesa ló 
A dos qnarts do dotse se reanM» 1 

preai.nnt el aenyor Saalley. ur. 
Desprds d aprovarse alguns di,cfaT..ol-ilí 

gefMs de f'or.le del dia, s 'entaulà « • 60. 
entre 'U senyors G ine r y ' l senyor ' " V l)l4. 
bre si devia o no continuar is '·0;ur, , * 
tsmens. donant Uoo a la d i scuss ió ' i '1 
refereix a la conve r s ió de les «J"*!'"' negi-

S a a o f d » eixO darrer y tat ««E"" , YÍDIO-
ren ewnaaes-dels aeuyoie P^P811,!'''- «n «I 
sa y Rahoia propoaant modificacton-
reparltanout do la cant i ta t rsunif*' 

La Oomissió da Governado , ' · / o ( W . 
para estudiar les esmenes, no ^^ï. d»-

Davant d 'uixò, el aenyor Pla 1 ~, ^ di". 
fens , la seva « s m e n s , au la coi"'. , qn»-! 

• f l e q u e n o s e T à a d m - ^ a , per* awiw 
BobJ» conegui la seva eciituf. , go,"*' 

En el ls «taiasnava que's ' ^ l l l ' · 8 ,8 ' tfP 
pessotes pera in l l tóres en les asco - ^ , 1 , 
pera l 'oguor d'allroa locals en , · ' i»1' 
aque.les millores; 30.000 P«rf .uV»' 
l lorament de matorial , y ' ' r·?,B P!;tr.» y 
tsr en m i l peasetes el sòu dol» qU,» 
•500 pessetes el dels · 3 n , 1 " " , f ' , . S . , 
conformin ab no cobrar P1™1"0" i>»rn·n·J 

E x t é n y deeenretlla i 1 ° * * * * aio*** 
a l'acabar ei aenyor:Pla. al i * 
^ si ae foa qae ia t é ^ p ^ ' a v r ^ 
jm.upie, ' o ra tò r ia del senyor vololl * 
A t i ' » s l i . i dva in · : a A;>rnis qiM »" l1ló 0* 
coles Stolaulsies nl republicà^9», 
trsis, uaoionnls, escoles-d t-spauj • la ^tn». 
' A con t innac ió d o f o n s s l u n l t s i " 

3rés d ' a C r t r ^ ab paraula fotrOsa. ; A ' . n ' t r t t ·,f*J 
El aenyor Duran després d «^Uicl* ^ 

- r defensar Is detalla, acaba p 
íwmyor Pla y DatHel. A q ^ t - V g r ^ d e f e n ^ ^ ^ 
Giner que dias de sis o sot meío» 
equivocat una vs ab « ^ e u p ^ d«i ^ 

se„yo4rGln.-r c i t a 1 s . d c f J e t ^ 
pia han fet persones tsnl ssuer 
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331 IPotelo O -̂tetl̂ . 
^ „ , o r Batlié* y B · r t r · B d * Lis , Bar« d* Bo 
^ J y A m · i i G i m · n o . 

Diu •l·"» P9r **-000 MOOIM oora M ban a 
p-punya ao doas'l ena do qua aola h i hagin 

Posada, par fl, • volaoW Taamana ea refn 
«ula per 2' vota oonlr« 7· 

Combatent al diowmen da la Comiss ió y 
. / .n iant una nova esmena, p a r l a » «la ae 
. I r a Raholt y V e n t o » . 

Consom on torn en Jsontra da l'esmena' 
tóüïor PiBil la . 

El senyor Pla y Deniel oombat t ambé l'es

mena, segnlntto en la mateixa feina"! senyor 
Gal l y l a·nyoi· Giner. 

El senyor Ventosa contesta algnns eoneep-
tes <tel eonyor Pla. 

Parlen deapréi» ela senyora Rabola, Pla y 
Duran y's paasa • votació l'osmona qna Te a 
demanar que lea 240,000 pessetes signin por 
subvencionar r · -naenyansa privada y q JO'S 
reivindiquin ala drets del Municipi buscant 
l 'apol diputats y aenadora, y que'a nomeni 
uu Indiv idu per l ' inspecció de laa escoles. 

Ea refusada per 16 vota contra 9. 
El senyor Marsà fn constar qne ha yotat a 

favor <!e roemene perqti* la van m i l l o r q o e l 
' l l r taman de Governac ió . 

E l aenyor Pinl l la demana qne, haventae 
adoit j a tantes raons en pro y eu contra del 
iletnmen, serio convenient qne'a votós tot 
segnh. 

K senyor Dtirao dlo qne essent ja raolt e l 
eanaanel, s i el senyor Giner nooepta algunea 
petites esmenes, podr* votarao'l dictamen en-
oara qtie ab el son vot en ooutra. 

Per fl s'aprova'I dictamen ab algunes l l eu
geres modlRcaotons, per 16 vots contra 9. 

Eren les dues de la matinada. 

I N F O R M A C I O N S 
t e l e g r à f i q u e s 
y te lefòniques 

13, a lea 10 m a t í 

L a q ü e s t i ó S o r i a n o - L i n a r e s 
Eld padr ins dea R o d o r l o Sor iano y d e l 

general Linares han t i n g u t una r e u n i ó re-
fiervadÍBshna. 

g'assegnra que ' l d a e l s'ha coneer ta t 

Lque t i n d r à l loo a Saragossa, o n t i r à en 
inaros. 
Ci roulen r u m o r s g r a v í s s i m s qne'ns abs

tenim de r e p r o d u i r . 
D o s a n e g a t s 

ESTEPONA. (Màlaga) .— L a gole ta « L i s t a ; 
ha abordat a una l lauxa-

H i ba hagut dos anegats. 
L a d i m i s s i ó d e n L i n a r e s 

En els o í roo l s m i l i t a r s se nega que ha
g i d i m i t i t o i general L i n a r e s y que la d i 
miss ió sigui n e c e s s à r i a si l a q ü e s t i ó pen
dent s'ha de v e n t i l a r fóra de Cata lunya. 

L a p a s t o r a l de! b i s b e de T u y 
En la no ta oficiosa d ' ah i r a ia n i t d e l 

Consell de minis t res , no's d i u res de la 
qües t ió d e l bisbe de T u y . 

En Romanones l l e g í a sos companys e l 
text Í n t e g r e de la pastoral , y ' l s d o n à 
compte de la d e t e r m i n a c i ó qne pensava 
pendre, p e r ò ' s p u b l i c à p e r q u è havia do 
consultarlo ab eu L ó p e z D o m í n g u e z y en 
Gul lón . 

A c a b à u n i n t a l ' expedien t cor responent 
un n ú m e r o de l Bo le t ín «desicist ico o n t ha 
aparegut la pastoral . 

E n R o m a n o n e s y ' l s b i s b e s 
En Romanones cons idera als bisbes 

com a func louar i s p ú b l i c s , y ' l s d e m é s 
ministres pensen i g u a l . 

E n Romanones r e c o r d à l ' expod ien t 
Inst rui t contra ' l b i sbe de Conca y ' l oor -
rect iu que se l i i m p o s à pe r m o t i u que 
considera menos grave. 

Ta l vo l t a l o que's p r o p o s i respecte d e l 
bisbe de T u y s i g u i p r e n e n t per p a t r ó 
aquell expedient. 

L a passa d e l s d n e l s y lances 
D e s p r é s de p loure aigua, p louen q ü e s 

t ions personals. 
A· le inés de la pendent entre'1 gene ra l 

Linares y en Rodr igo Sor iano, a oonsa-
q ü e n c i a d 'un ar t ic le de E l E jé rc i to Eapa-
nol. s ' e s t í t r ami t an t u n « l a u c e » ent re ' l s 
senyors Esbry y ' l rodao tor d .Espaiw» iVue-
m senyor Vi l l anueva . 

Se d i u que a eonssq&encia d 'un I n c i 
dent que e s d e v i n g u é a l 'Escor ia l en t ro ' l 
president d 'un c í r o o l loca l y o n conegut 
coinoroiant de M a d r i d , a h i r a l m a t i en 
una « q u i n t a » de la C o r t h i h a g u é u n lan-
oe de c o n s e q ü è n c i e s desagradables pera ' l 
p r i m e r dels citats senyors. 

La prempsa del matí 
L a « G a c e t a » 

Disposa que's t o r n i a don F r a n c i s ó o 
Torres Janer, v e í do Barce lona L500 pea-
seles pera r e d e m p c i ó m i l i t a r . 

A n u n c i d'haverao reg i s t ra t a Treb i son-
da casos de peste b u b ò n i c a . 

« B l P a í s . 
Estableix les d i ferencies que h i ha en

tre l ' a c t i t u t den Melquiades Alvarez , a l 
pronnnoiar son d iscurs a G i j ó n y la don 
S a l m e r ó n , i n t e r v i n v a t pe r en M o r o t e a 
P l o m b i è r e s . 

E u S a l m e r ó n — d i u — n o ha reot i f loat n i 
desautorisat au en Metqniadoz Alvarez ; 
però ha posat els punta sobre les is. 

En Melquiades A l v a r e z es entusiasta 
defensor den M o r e t y demana l ' a u x i l i 
dels republicans pera ' ls l l ibera l s ; en Sal
m e r ó n es fldel i n t ò r p r e t o de l pensar d o l 
partit, y concedeix l a u x i l i , p e r ò a c o n d i 
c ió de qne en M o r e t ence r t i alguna ve
gada roalisant de veres la r e f o r m a da la 
l l iber ta t de cultes y d e l Sonut. 

L 'Alvarez coopera ab els p o l í t i c s m o -
retistes, monlres que en S a l m e r ó n ofe
reix l ' a u x i l i que demanen pera quan si
gui abol ida la r e l i g i ó o f i c i a l , oosa qne n o 
han p r o m ò s en M o r e t n i en Canalejas, n i 
promet ran mai . 

L 'A iva ro z concedeix impor tane ia a la 
reforma d e l Senat, m entres que en Sal
m e r ó n la concedeix m é s g ran a la puresa 
del sufragi . 

Dubta do la s incer i t a t den More t al v o 
ler d l so ldre les Corts y d i u que si h a g u é s 
portat a olles son p rog ramn , l l avors nau-
ria a r r i b a t el cas de q u è ' l s republ icans 
l'ajudessin. 

Ent re altres coses—afegeix—s'ha de 
probar si s ó n compat ib les la s o l i d a r i t a t 
l l i be ra l y la so l ida r i t a t catalana. 

«Bl L i b e r a l » 
Dedica son p r i m e r a r t i c l e qne t i t u l a 

'Sol iama e p i s c o p a l » a oensurar e n è r g l o a -
ment la. pastoral de l b isbe d e T u y , que 
ooloea a l Govern en l ' ex t r em d'acabar 
ics dies sota la modesta sèu de Tuy , o a 
Posar f re a l 'episcopat espanyol d 'una 
H a a e r a o n è r g i o a y de f in i t i va . 

El bisbe, de T u y , ab sa pas tora l , acaba 
l4 ^ o r e t a r l a s e p a r a c i ó de l l g l e s i a y 
Estat, pa ix r o m p escandalosament les 

•"elacions entre a m d ó s poders, o rdenant 
•sos feligresos que n o fassin cas do cap 
ai9po8ició de l poder secular. 

« q u e s t bisbe no s'ha don i t compte de 
Boa • a r r a n q u e » , o » a b massa'l t e r r e r 

t repi t ja ; e l G o v e r n t é de desfer l ' I n -
Cuguita. 

En Romanones d i g u é a h i r que p o n d r à 
« seves mides quan conegu i l text de la 

v al·l" ' <lue'!, « o n e g n i n aqueixes mides ; 
L i ^ " · 9Í A c o n t e n t a ab draps 

a lonts, s e r à oosa d i g n e de seut i rse ' l d i -
^ ' t « o n c e r t q u e v i n d r à d e Feplsco-

Contafó H Conscíf (Ta&ír 
B s p r e s u p o s t o s 

E " quant als presupostos, casi tots els 

minis t res p re tenen anuncis considera
bles. 

E n N a v a r r o r r e v e r t e r s'oposa an aquells 
que a taquin a ia n í v e l l a o l o d e l presupost; 
solsament admet ia els que s i g u i n ind i s 
pensables y no s i g u i n excessius. 

Creu qne ha i n f l u i t en la n i v e l l a c i ó ' l 
s u p e r à v i t ab que venen saldantse'ls p re 
supostos. 

Es p a r t i d a r i de que' ls auments v a g i n a 
les Corts en projectes especials. 

E l m i n i s t r e de Fomen t ha d i t que les 
majors novetats en son presupost s ó n : 

D e s c e n t r a l l s a c i ó dels serveis, r eo rgan i -
sant los seccions p rov inc i a l s ; 

A u m e n t de l'ensonyansa a g r í c o l a y dols 
camps d ' e x p e r i m e n t a i i ó ; 

A p r o f i t a m e n t de corrents s u b t e r r à n i e s 
d'aigua; 

C r e a c i ó d ' A r x i u s de Societats a n ò n i 
mes y una assessoria j u r í d i c a que i n f o r 
m i respecta de los concessions mineres , 
p r ò r r o g u e s de contractes, e t c , eto. 

E l presupost de G o v e r n a c i ó no s'acaba
r à fins a fi de mes, l o m é s av ia t e l d i a 20. 

E l da Mar ina e s t à t a m b é m o l t ender-
r e r i t . 

Sembla que l ' I n t e n d è n c i a ins i s t e ix en 
rec lamar dotac ions que suposen auments, 
a les quines s'oposa en Nava r ro r r eve r 
ter . 

E n c a r a l a p o l i c i a 
E n el Consel l d 'ahir a la n i t , s ' a c o r d à 

que p a s s é s a l Conse l l d'Estat, ab c a r à c t e r 
d 'urgent , l ' expod ien t de r e o r g a n i s a c i ó de 
la p o l i c i a . 

i l 1 5 tords 

E. 0. sobre les joies fart de les ífiesíes 
E l Globo s 'ocupa d'una r e i a l o rde 

que p u b l i c a r à ' l m i n i s t r e da Grac ia y Jus
t í c i a , pern e v i t a r la venda dels objectes 
d 'ar t p r o p r i o t a t de lea Iglesias espanyo
les. 

E n Romanones v o l qne oada t emp le 
conserv i ses obres a r t í s t i q u e s , p e r ò creu 
que no ha de p o d e r anagenarles, y a t a l 
n pro jec ta f e r una r e v i s i ó oomprova to r i a , 
comensant desde l o inven ta r i a t dessegui-
da de la d e s a m o r t i a a c i ó , pera esbr inar 
les canses de la d i s m i n u c i ó exis tent . 

A la fu tu ra r e i a l o rde den Romanones 
sobre la venda dels objectes de les Ig le -
sies, h a u r à do p r e c e d i r l a r e v i s i ó o o m p r o 
vator ia , c o n s t i t u i n t una Jun ta genera l y 
tantes parcia ls com d i ò c e s s i s h i hagi , y 
aqueixa i n v e s t i g a c i ó e s t a r à a c à r r e c de 
func ionar i s oxprofessos qne anotaran les 
altes y baixes que la requisa o r i g i n i . 

Els funcionar is designats t ransmetran 
ses inves t igacions a l ' i n v e n t a r i genera l . 

Di t s func ionar i s els n o m b r a r à ' l m in i s 
t e r i a proposta dels prelats , r emuneran t -
sels ab c à r r e c s a les ob l igac ions eole-
s i à t i q u e s . 

Se d ic ta ran regles pera au tor i sa r l a 
e n a j e n a c i ó quan ho r e q u e r e i x i n o i roums-
tancles especials. 

E l objectes que's v e n g u i n seran p e r i -
tats y adqu i r i t s pe r l 'Estat ab d e s t í als 
museus aquel ls que ho m e r e i x i n . 

Els pa r t i cu la r s a d q u i r i r a n els d e m é s a 
c o n d i c i ó de n o expor ta r ies , a q u i n efecte 
ae faran ind icac ions de l l l o o o n t h a g i n 
d'anar els objectes enaegnats. 

Una Jun ta Diocessana ab i n t e r v e n c i ó 
de l 'Estat o u i d a r à de que's o u m p l l m e n t 
lo preceptuat en la R. O. 

A cada diooessi h i h a u r à u n musen o n t 
se deposi taran to t s els objectes perta-
nyents a l cul te , que's dec l a r i n i n s e r v i 
bles. 

Aquests museus se rv i ran pera l'ense-
nyaaaa d 'Ar t s y Indus t r ies . 

Se f a rà una requisa pels mones t i r s tan
cats al cu l te , passant als museus els o b 
jectes que n o f o r m i n p a r t i n t eg ran t de 
l ' ed i f leL 

A l l à o n t h i hagi enterraments , se trans
por ta ran les despulles mor ta l s a l cemen
t i r i m é s p r ò x i m , y si es possible se guar
dareu en s a r c ò f a g s y mausoleus. 

T a m b é p a r l a r à la R. O. de la f o r m a en 
que deuen oustodiarse les coses o objec
tes a r t í s t i c s de les iglesies pera ev i ta r els 
robos. 

k W h sepota dels «ointes d'Urgell 
A l t r a R. O. 

D e m à ' l m i n i s t r e d ' I n s t r u c c i ó p ú b l i c a 
e n v i a r à a l de Gracia y J u s t í c i a l a r e i a l 
o rde r e l a t iva a l ' e x p o l i a c l ó dels sepul
cres dels comtes d ' U r g e l l , y p robab le 
ment la p u b l i c a r à la Gaceta d e m à passat. 

En d i ta R. O. el min i s t r e d ' I n s t r u c c i ó 
p ú b l i c a i n d i c a els medis encaminats a 
evi tar en l o successiu fets c o m e l que la 
mot iva . 

Se suposa que aquesta R. O. se com
pler ta ab ia que prepara en Romanones 
sobre la venda d'objectes a r t í s t i c a per-
tanyeuts a les Iglesies. 

B n M a u a a B a r c e l o n a 
E l d ia 20 a r r i b a r à a Barce lona el ae

n y o r Maura. 
Q u à f a r à q u e tass i m é s m a ? 

E n Romanones ha d i t q n a n o sab que 
f e n si imposar un c o r r e c t i u m l n i a t e r l a l 
a l bisbe de T u y o a p l l c a r l i ab t o t r i g o r 
e l pes de l a l l e i , doncs, segons e l min i s 
t re , e l bisbe ha inco r r egu t en els de l ic tes 
previs tos en els ar t ic les 144, 259 y 269 de l 
C o d i Penal . 

5*15 tarde. 

E l s m i s t e r i s d e l cas 
E n els c í r c o l s p o l í t i c s s 'afirma qne, pe r 

telegrames mister iosos rebuts de Barce
lona, s'ha sabut que, no obstant haverse 
denegat la l l i cenc ia sol lc i fada p e l C a p i t à 
general de C a t J u n y » senyor L inares , no 
es a Barcelona per baver s o r t i t e a u n ex-
iprés ab i t i n e r a r i deseonegut 

Pos te r io rment altres te legrames d i u e n 
lque ha a r r i b a t a Saragossa u n a l t perso
natge m i l i t a r , de tant r i g o r ó s i n c ò g n i t , 

qne han s igut comptats els amics que 
l 'esperaven a l ' e s t a c i ó . 

P e r ú l t i m , amics d 'un d i p u t a t r a d i c a l , 
ac tua lment d i r e c t o r d ' u n p e r i ò d i c de la 
C o r t , han d i t que '1 t a l d i p u t a t s o r t i r à 
d ' a q u í en a u t o m ò v l l fins n una e s t a c i ó de
te rminada en que p e n d r à ' l t r e n ab qua t re 
amics , cap a Saragossa. 

6*15 tarde 
R e o b e r t u r a d e l ' E s c o l a M o d e r n a 

S'ha au tor i sa t o f i c i a l m e n t l a r e o b e r t u 
ra de l 'Escola M o d e r n a de Barce lona de 
la que es d i r e c t o r d o n Francesc F e r r e r , 
d e t i n g u t d e s p r é s do l 'a tentat d e l ca r re r 
Major . 

N o m e n a m e n t m i l i t a r 
H a s igu t nomena t pera ' l comanda

m e n t de la segona b r i g a d a de Barce lo 
na ' l general d o n A l f o n s L ó p e z Díaz . 

E s p a n y o l s r e d i a i i t s 
A l m i u i s t e r l de Mar ina d i u e n que han 

s igu t rescatats ela espanyols oautms d e l 
cap Jo r i s . 

L ' « A l v a r o de B a z à n » els ha t ranspor
tat a Lanzarate. 

B l rescat s'ha f e t sense d ine r , pe ls 
bona of ic is d e l comandan t de d i t oano-
ner. 

L a m e s l r a n s a e s p a n y o l a a l P e r ú 
E l senyor A l v a r a d o ha te legraf ia t a l 

m i n i s t r e do Marina d e l P e r ú , d i g u e n t l l 
que les classes de mestransa de l ' a rmada 
p o d r a n se rv i r a la m a r i n a d 'aquel la Re
p ú b l i c a , p e r ò es necessari fixar les c o n d i 
c ions , especialment de sòu y n o m b r e de 
anys que han de se rv i r . 

L ' H o s p i t a l d e l F e r r o l 
S ha telegraf iat a l c a p i t à general d e l 

F e r r o l • u to r i oan t l o pera efectuar per ad
m i n i s t r a c i ó nnos reparacions a l ' H o s p i t a l 
d ' aque l l depar tament m a r í t i m . 

D e S a n S e b a s t f í n 
E l oanoner .<Marqnés de M o l i n s » ha sar-

pat cap a Santander. 
D e m à s ' u n i r à a l 'esquadra. 
— E n el s u d e x p r é s de les onze a r r i b a 

r e n els Infants Mar ia Teresa y Fe r r an . 
— E l r e i ha firmat d i fe ren ts decrets de 

G n e r r a y d 'Hisenda . 

INPORMACIO DB LUXTRANüeR 
P o m , 13 ,10 m a t i . 

A l b e r t d e P r u s s i à 
S'ha p e r d u t i'esperansa de poder salvar 

a l p r í n c e p A l b e r t de P r u s s i à . 
L ' e m p e r a t r i n ha abandonat las m a n i o 

bres pera auar a la oapsalera d e l m a l a l t . 
U o « r o s a r i d e l ' a u r o r a » e n t r e n e g r e s 

NOVA YORK.—Abir a la n i t , se c e l e b r à a 
Memfis u n c o n g r é s de negres, y e s c l a t à 
u n g ran esvalot que a c a b à en bara l la . 

A l ' i n t e r v e n l r h l la p o l i c i a , t i r i s y t r o -
ians f e r en causa c o m ú con t r a e l la , y ia 
rebe ren a copa d ' ampol la , f e r i n t a g ran 
n o m b r e d'agents de p o l i c i a . 

Reforsada aquesta, p o g u é d o m i n a r als 
combatents . 

3'42 tarde. 
L ' a p a r e l l S a n t o s - D u m o n t 

Les averies que ha sofer t han in te r 
r o m p u t els eusalgs de l ' a p a r e l l v o l a d o r 
Santos-Dumont . 

M o r t d e l p r í n c e p A b e r t de P r u s s i à 
H a m o r t aquest m a t í a Gornenz el p r í n -

oep A l b e r t de Prcsaia, onc le de G u i l l e m , 

Ïne havia pres p a r t en la guer ra con t ra 
ransa. 

E l k à i s e r a A n g l a t e r r a 
LONDRES. — L a T r i b u n a anunoia qne 

l ' emperador G u i l l e m v i s i t a r à Ang la t e r r a 
la p r i m a v e r a p r ò x i m a . 

T e r r a t r è m o l s 
SANTIAOO D;-: Xn .8 .—Comuniquen que 

aquesta mat inada s'ha expe r imen ta t a Za-
loa u n f o r t t r e m o l o r de t e r r a . 

E n M o r e t a B u r d e u a 
BORDEOB.—Ha a r r i v a t en M o r e t 
H a oonferODolat ab en Gasset, 

S'W tarde 

Sobre'! Iraeiat de Mmers a l Fransa 
PARIS.—Sembla qne van a en t ra r en u n 

pe r iode d 'ac t iv i ta t les negociac ions fran-
oo-espanyoles pera la n e g o c i a c i ó de l t rac
ta t de c ò r n e r s . 

M r . Cambon ha ce lebra t varies confe
rencies ab el m i n i s t r e de C ò r n e r s , a q u i 
t a m b é ha v i s i t a t e l senyor Sitjes, que's 
t r o b a a Paris de tornada de Su ïssa . 

Ela d i r ec to r s de Duanes de Franaa y 
Espanya han confe renc ia t t a m b é . 

Se t roba a P a r í s el c o m t e de Prats que 
I n t e r v i n g u é of ic iosament en les negocia-
d o n a pera l ' a r r eg lo c o m e r c i a l entre Suia-
sa y Espanya. 

M a l g r a t l a reserva d'uns y altres, se p o t 
assegurar que francesos y espanyols se 
creuen a r r i b a r a u n acora . 

E l s dotze comissionats nombra t s pe l 
g o v e r n f r a n c è s so r t i r an d ' a q u í e l dia 15 
d e l cor ren t , ae d e t i n d r a n a San Sebastiau 
y d e s p r é s an i ran a M a d r i d , o n t celebra
r a n var ies conferencies. 

B i s comissionistes da v i n s y v i n l o u l -
t o r s se be l luguen m o l t pera ev i t a r que'a 
fassin concessions als v i n s espanyols. 

M a l g r a t a ixò ' s d i u q u e ' l g o v e r n f ran
c è s f a rà concessions a r a n z e l à r i e s als v i n s 
pe ra ' l coupage. 

E l s delegats francesos seran p res id i t s 
per M . Court ies , senador p i · l s Balxos-PI-
reneus, vis-president de l Senat, y pres i 
den t de l ' U n i ó pe ra ' l m i l l o r a m e n t de les 
re lac ions comeroia ls en t r e Espanya y 
Fransc . 

Quasi po t assegurarse que m a l g r a t ha
v e r s igu t Fransa í a denunc iadora de l mo-
dua vivendi , avu i no s mos t ra i nc l i nada a 
l a guerra de ta r i f i 9, s i d ' a q o í a p r i m e r de 

o c t n b r a prenon bon aspecte les negocia
c ions . 

De Cuba 
HABAVA.—Se sab que pera r e n d i r i e s 

armes, els insurgents p roposen qne ro-
nnnc i i a la mei ta t dels I n d i v i d u s d e l Be
s a t y do la Cambra y 's p r o c e d e i x i a no
ves eleccions de diputa ts y senadors. 

No ex ige ixen la d i m i s s i ó de l 'Estrada 
Pa lma n i de sos min i s t res . 

S'hauria da p r o c e d i r t a m b é a l ' e l e c c i ó 
general de regidora y a m o d i f i c a r U l l e i 
pe r la quina s r ege ixen als raunieipis. 

A la Borsa de l 'Habana els va lors hau 
sofer t forta baixa. 

E l Govern de Cuba oomensa a descon
fiar no sola de sos adversar is , a i n ó da 
mol ta de sos amics, sospi tant de bastants 
veterans d e l C o m i t ò de l a Pau. 

H a u s igut det inguts m o l t s m é s sospi to
sos. 

Se confirma la nova de que en Zayas 
s'ha uni t als Insurrectes. 

E n Montalvo, m i n i s t r e d 'Obres p ú b l i 
ques ha declarat que ' l G o v e r n a'na de
mostra t massa b e n è v o l ab els Insurrectes , 
ea son desitg d 'ev i ta r e f u s i ó de sang. 

L a s u p r e s s i ó de les garanties oonat i tn-
cionala era n e c e s s à r i a pera p o d e r agafar 
a diferents senadors y diputa ts que fe ien 
causa c o m ú ab els insurgents . 

Han a r r iba t nous baroos í a n k i s , en t re 
o l i s un creuer y n n canoner. 

Han fondejat a Santo D o m i n g o . 
9 vespre 

M é s de C n b a 
NOVA-YORK.—El subsooretar l de Nego

cis Estrangers ha d i t que l ' e n v i o de va i 
xe l l s a Cuba obeeix a que l l n c r o m e n t de 
l ' i n s u r r e c c i ó fa n e c e s s à r i e s mides qne! 

S t i a d f t qne la cosa e s t à concer tada y 
que aquesta n i t , a dos quarts de dues, 
s o r t i r à pels Qua t re Camins ea R o d e r i c 
Sor iano ea a u t o m ò v i l , d i i i g i u u e u Sara
gossa. 

S ' a f ege l i q u e i desen l i to s ' e f e o t u a r à en 
una p o s s e s s i ó de l senyor Gostellaao. 

E a l l o c d « l a u c e , a c t a 
L a q ü e s t i ó pendent entre E s b r i y ' l d i 

r e c t o r ú ' E a p a i t a N u e m s ' h» s o l n ò l o n a t 
p e r m e d i d 'un acta. 

E n el la se consignen efs mot ius q n » 
o r i g i n a r e n la q ü e s t i ó y que en l ' a r t fo l e 
de l senyor V i l l a n u e v a no h i ha cap cen
sura que n o puga sustentarse. 

D e S a n S e b a s t l à n 
E l general L ó p e z D o m í n g u e z no ha 

assisti t al concurs h í p i c . 
H a anat a Renta r ia o n t ba ce lebra t una 

entrevis ta ab el senyor V i l l a u r m t i a „ 
E n G u i l o n ha dec la ra t que no havia re

b u t DOtioies d e M a d r i d referents a l as
sumpte de la pastoral de l bisbe de T u y . 

D i u que n 'ha l l e g i t p a r t ab de ten iment 
y que v o l l l e g i r i a to ta y ferne u n es tud i . 

Respecte a la d e s i g n a c i ó d ' embaixador 
a p r o p d e l V a t í o à , d i u que encara no s'ha 
por t a t a te rme, p e r ò que sempre's f a r à 
per i n i c i a t i v a p rop r i a . 

E l senyor V i l l a n u e v a a n à avui a sa la-
dar al president . 

T a m b é ' l v i s i t à ' l d i r e c t o r general dels 
Franciscans. 

La companvia de l teatre Lara ha m a r 
xat cap a M a d r i d . 

A n t o n i T a b u y o c a n t a r à a M i r a m a r 
aquesta n i t , d i r i g i n t l ' o rquea t ra ' l mes t re 
A r b ó e . 

A l camp d 'Oudarre ta s'han v e r i f i c a t 
p roves de t i r , coucedintse 7.003 pessetes 
en p remis . 

p ro tege ix in ala s ú b d i t s Ianquis. H i han assistit l a f a m í l i a r e i a l y m o l t 
ÜJI Ivooaevelt d i r i g e i x pe r sona lmen t la p ú b l i c . 

p o l í t i c a re lacionada ab els assumptes cu
bans. 

Av ia t s o r t i r à ' l c reuer Jacova cap a 
l'Habana. 

Qüestió religiosa a Malta 
ROMA. —L'arquebisbe de Mal ta c o m u n i 

ca al Vat icà q u e ' l G o v e r n a n g l è s conce
d i r à igualtat comple ta a to tes les r e l i 
g ions a dita I l l a , t r encan t ab a i x ò els c o m 
promisos antics. 

E l papa ha i n v i t a t a l ' a rquebisbe a que 
s 'h l oposi, o f e r i n t f e r l i costat. 

L a q ü e s t i ó 's r e s o l d r à d i p l o m à t i c a 
m e n t 

E s t a f a d o r d e t i n g u t 
TXUGER.—Ha s o r t i t pres embarca t eb 

ru tnbo a A m è r i c a l 'estafador d e l Banc do 
Chicago. 

N o t i c i a p i r v a r i a r 
PETERSBCRO.—La s i t u a c i ó a Moscou es 

g r a v í s s i m a . 
S'ha declarat l 'estat do s l t L 

N o u d e l e g a t a p o s t ò l i c 
ROMA.—S'assegura que pe l mes de no-

vembre'a c e l e b r a r à al V a t i c à u t i oonalato-
r l pera nombra r d 'entre d i fe ren ts carde
nals un delegat a p o s t ò l i c a Wash ing ton . 

C o m b i n a c i ó d i p l o m à t i c a 
PARÍS.—El G o v e r n pensa n o m b r a r a 

M r . Cambon amba ixador de Fransa a 
B e r l i n , subs t l t u in t l o a M a d r i d per m o n -
sieur P ichon, ac tual m i n i s t r e 
Tunis . 

M i n i s t r e que t o r n a 
TANGKR. — H a a r r i b a t a M o g a d o r e l 

creuer f r a n c è s « G a l i l é e , en e l q u i n to r 
na ' l m i n i s t r e a lemany Roaen. 

N o m b r a m e n t d e C o m i s s i ó 
D e m à p u b l i c a r à la Gaceta una R. O. de 

G o v e r n a c i ó n u m b r o u t una c o m i s s i ó p r e 
s id ida pe l d i r e c t o r genera l d ' A d m i n i s t r a 
c i ó l o c a l . 

D e n u n c i a d ' · C s p a f l a N u e v a » 
L a j u r i s d i c c i ó m i l i t a r ha d e n u n c i a t 

l ' a r t i c l e d ' E a p a ü a Nueva que ha dona t 
l l o c a l « lanoe» pendent . 

E l j u t g e m i l i t a r encarregat d'aquest 
s u m a r i a o t ú a les d i l i g è n c i e s . 

C r i m d e s c o b e r t 
U n inspector d 'o rde p ú b l i c cessant ha 

c o m p r o v a t els extrems sobre la denunc ia 
d 'uu penat re fe ren t a u n c r i m o c u l t 

T, 'inspector ha ce lebra t una en t rev is ta 
reservada ab el g o v e r n a d o r c i v i l . 

To ts dos han guarda t absoluta reserva. 
N a v a r r o r r e v e r t e r y R o m a n o n e s 

A I despatx dol senyor Nava r ro r r eve r 
te r conferenc ia ren aquest y ' l c o m t e de 
Romanones. 

R e u n i ó d e l l i b e r a l s 
A l C I r c o l l l i b e r a l d i ferents e lements 

han ce lebra t una r e u n i ó pera e x t r ò n y e r 
els llasaos entre ' l s i n d i v i d u s que m i l i t e n 
en les files de l p a r t i t y acordar les p e t i 
cions que han de d l r i g l r s e a elevades es
feres. 

D e t a n t o c u p a t 
E l senyor N a v a r r o r r e v e r t e r no ha r e b u t 

excusantae en ses 

H 

14, de 1 a 3 mat inada 

La prempsa de la nit 
« B l C o r r e n » 

S'ocupa de les declaracions de l comte 
de Romanones referents al c à s t i o que ba 
d'imposarse a l b isbe de T u y ab m o t i u de 
la pas to ra l qne ha pub l i ca t ú l t i m a m e n t 

Consigna que l ' a r t i c l e 144 d o l C o d i dis
posa que la pena que a ' i m p o s a r à als m i 
nistres de la r e l i g i ó en els casos en que 
ba I n c o r r e g u t e l bisbe de T u y s e r à la de 
oxt ranyninent t empora l . 

L ' a r t i c l e 269 d i u que als que de parau
la o p e r e sc r i t i n j u r i ï n als representants 
do l ' au to r i t a t , essent r e l ig iosos se'ls i m 
p o s a r à la pena d 'arrest major . 

L ' a r t i c l e 267 d i u que als que p rovo
q u i n o i n d u e i x i n a qualsevol dels del ic
tes ci tats se'l c o n d e m n a r à a la pena de 
desterro. 

Afege ix e l con f ra re ooe es p r e c í s que a 
la c i tada a u t o r i t a t e c l e s i à s t i c a se l i i m p o s i 
un c o r r e c t i u . I 

« L a C o r r e s p o n d è n c i a M i l i t a r » 
S'ocupa dels an t imi l i t a r i s t e s y panis-

tes francesos. 
« L a È p o c a » 

T rac t a de les declaracions d e l senyor ' 
More t v d e s p r é s d 'examinar e l disenrs 
den Melquiades Alvarez comen ta que h i , 
es t igui c o n f o r m e ' I senyor M o r e t p e r ò no i 
el senyor S a l m e r ó n . 

Pregunta al aenyor M o r e t sl os bo sacri
ficar la t r a n q u i l i t a t del p a í s pe r Interes
sos pa r t i cu l a r s . 

E s c r ú p o l s c í n i c s 
A l ' a rb r e c a i g u t . . 
L a È p o c a d i u que l ' ober tu ra de l 'Esco

la Moderna de Barcelona, de q u i n porso-
sonal f o r m a v a p a r t el t r i s t amen t c è l e b r e 
M o r r a l ha de p r o d u i r sense cap meua de 
dubte a n g r a n esoAndol. 

E l m i n i s t r e ha declarat qne si ona v o l 
ta oberta l 'Escola fos con t r a r i a a les l l e i s 
per la f o r m a d'esser establerta, a l lavurs 
se p r o c e d i r i a a ia clasura de f in i t iva ; 

L a q ü e s t i ó S o r i a n o - L i n a r e s 
E n l ' ú l t i m a conferencia que celebraren 

els padr ins de l senyor Sor iano y de l ge
neral L i n a r e s conaiguaren els punts de 
vUta qne hav ien sos t i ugu t 

Les n o t í c i e s que's reben de Barce lona 
diuen que ' l genera l Linares e s t à de ma
niobres. 

Aquesta t a rde s'han r e u n i t novament 
els padr ins d a m d ó s cont r incants . 

Se d i u que una de les declaracions de 
l'acia d ' ah i r a la n i t es la de la represen
t ac ió den So r i ano a l ' a t i rmar sa d e c i s s i ú 
de con t inua r la campanya comonsada 
sense que 11 s igu i ò b i c e la q ü e s t i ó pen
d e n t 

Sembla q u e ' l d i r e c t o r d 'Esnai ta Nueva 
p r e s e n t a r à que re l l a con t ra ' l de fií B U r c i -
to E$panol. 

Se guarda absoluta reserva respecte de 
lo t ractat ea l ' ú l t i m a conferencia que ce- i 
lebrarap els padr ins . 

res ident a ftVui ai3 per iodis tes , 
mol tes ocupacions. 

T e m e n s c a 
CARTAGENA.-A pesar d 'haverse r e so l t 

de m o m e n t el oouf i ic te entre ' ls ob re r s 
d e l 'arsenal , se oren que r e s s o r g i r à d 'un 
m o m e n t a i ' a l t re . 

A s s a m b l e a d e m e t g e s 
HUESCA.—Ha a r r i b a t el senyor A l m a r z a 

I anantsen t o t seguit a la D i p u t a c i ó o n t se 
celebra l 'Assemblea m ò d i c a . 

E l senyor A l m a r z a r e s u m í els d i f e ren t s 
discursos que's p ronunc i a r en . 

A la tarde se l ' o b s e q u i à ab u n banque t 
a l que assistireu els conoor ren t s a l 'As -
sambiea m è d i c a . 

H i assistiren, a d e m é s , e l p re s iden t de 
la D i p u t a c i ó y l 'a rcalde . 

E l senyor Almarza marxa a M a d r i d en 
e l t r e n co r reu de la ta rde . 

C o n t r a ' l s a d u l t e r a d o r s 
Segueix la campanya contra ' ls adul te 

radors dels a l iments . 
S'han presentat nombroses denuncies . 

La p r e s i d è n c i a d e l S e n a t 
N o t í c i e s de Son S e b a s t l é n asseguren 

que en M o n t e r o l i i o é a o e o B t a l a p res iden ' 
ela del Senat. 

Contra an projecte 
L ' a r r e n d a m e n t de l · l m p o s f (fe m i n e s 

CARTAOENA - Reun i t «I S i n d i c a t m i n e r , 
I n acorda t Opoaerse a l ' a r r endamen t da 
l ' i m p o s t sobra mines , p ro jec ta t pe r e a 
N a v a r r o r r e v e r t e r . 

Se l i h a d i r i g i t o n te legrama firmat pe r 
senadors y d l p n t a i s , cons ideran t el t a l 
a r r endamen t c o m l a reina de l 'mdns t r l a 
minera . 

U n c a p e l f à c o o l r a ' l p o b l e 
A v n . A . — A I p o b l e d o B m i l i a de la Sier

r a ' l «apel·la se n e g à s en t e r r a r en sagrat 
el cos de l s u ï c i d a Manue l H e r n à n d e z . 

E l s v e í n s s'esvafotaren. 
L 'a rca lde 11 d e m a n à la c l a u d e l cemen

t i r i a lo que ' l sacerdot ae n e g à . 
L l a v o r s l 'arealde 's fen ajudar p e l Jut

j a t y e n t r à , en te r ran t e l s u ï c i d a . 
Se creu q n e ' l g o v e r n a d o r n e g a r à la ex-

h o m a e i ó en ees d o que se l i demani . 
S í n o d e D l o c e H s à 

A B u r g o de Osma s'ha inaugura t a la 
catedral el S í n o d e D i o o e s s à ab u n solem
ne o f i c i , a l q u i n b l assist iren 300 saser-
dots. 

Se v e r i f i c à una p r o c e s s ó que r e v e s t í 
excepc iona l i m p o r t à n c i a . 

Les sessions se d i u que seran secretes. 
A l a t l i P o n s o n de T e r r a l ! 

MADRID.—Ahir a la n i t o c o r r e g n é n n fe t 
t r à g i c a m e n t exf rany . 

À la ta b e i n a L a Cen t r a l , dos i n d i v i d a a 
decentment v e e t i t s ^ d e s p r é s d a sopar s'en
gegaren m ú t u a m e n t un t r e t ab dos pisto
les qne por taven . 

L ' u n d'el 's q u e d à m o r t 
Se suposa que's deia R a f e l Esteban. 
L ' a l t r e e s t à agonitzant . 
No s'han p o g u t iden t i f i ca r . 
Les pistoles o ren iguals . 
Abans In tan ta ron enmatzinarse ab sa< 

b l i m a t 

INFORMACIÚ DB L ' B X T R M J R 
P a r i t , 13. 

B l C a r l o s V 
MARSELU.—Ha a r r i b a t e l c reuer «Car

los V». 
H I d u c d e l s A b r u z o s 

H a a r r i b a t e l duc dels Abrazoa, que 
s ' e n c a r r e g a r à d e l comandament de 1 es
quadra i ta l iana . 

B i s b e s f r a n c e s o s d i m i t i t s (?) 
ROMA.— Se d i o qne 1 papa's p-opose 

subs t i t u i r a alguns bisbes francesos, exi 
g in t losh i que d i m i t e i x i n . 

L a m a t a d o r a d e n M i l l l e r 
D i n e n de Lansanne (Snissa), que la se

nyore ta que n l ' h o t e l d ' i n t e r l a k e n m a t à 
an en M ü l l e r crelentae que era en Dour -
n o w , sembla que es filla d ' u n a l t func io
n a r i de l ' e x è r c i t rus, y que es t igu i c o m 
p l i cada en l ' emmatz lnamen t de la empe-
r a t r l u mare. 

E I s o l d à v o l a s s e g u r a r e l c o p 
CONSTAÍJTINOPLA.—El G o v e r n d i r i g e i x 

una c i r c u l a r a les potencies preparaut les 
sobre les greus mides m i l i t a r s que ha 
pres, alegant que I I es Imposs ib l e t o l e r a r 
m é s temps els prepara t ius de gue r ra que 
realisa B u l g à r i a . 

A c c i d e n t f e r r o v i a r i 
OTTAVA.—Una topada de t rens a la l í 

n ia Canadion P a c í f i c han ocasionat 12 
m o r t s y 25 fe r i t s . 

E l s v a i x e l l a d e l s E s t a t s U n i t a 
WABammm. — &bm dec la ra t o f i c i a l 

men t q u e l s va ixe l l s de g u e r r a enviats a 
Cnba tenen pe r ú n i c a m i s s i ó p r o t e g i r e l s . 
Interessos dels s ú b d i t s americans . 

D e t e n c i ó d e d u e s s e n y o r e t e s 
PBTERSBCKO. — H a n s igu t de t ingudes 

dues senyoretes por tadores de bombes . 
KIEFF.—Un te legrama dona la mate ixa 

n o t i c i a , d i e n t p roc l ames en l l o o de b o m 
bes. 

C o n g r é s d e l p a r t i t d e ' s cade t s 
PETKBSBDWI.—Malgrat l a nega t iva de l 

G o v e r n , e l p a r t i t dels cadets c e l e b r a r à 
u n C o n g r é s a Moscou el d i a 21 . 

D i v i s I O n a v a l I t a l i a n a 
D e l p o r t m i l i t a r Maddalena ha so r t i t 

una d i v i s i ó de l 'esquadra i t a l i ana en d i 
r e c c i ó a Marsel la pera sa ludar al p res i 
den t F a l l i è r e s . 

M A Q U I N A R I A 
MODERNA» 

PERA TOTES 
L E S 

I N D U S T R I E S 

DAVID F E R R E R Y S. M CTA. 
£ S C U D E L L E R S , 5-BARCELONA 

D9LS0S, BOMBONS 
•• y IACOLATES 

iHÍ 7> Gl)Ycrca!lGr· 7.-Btmbn 

I 
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ÍÉraacióJiCatalünya 
Costa de Llevant 

TIAI&.—La ooloni* • • t i u · n o a d ' · q n · s l po-
b'» o r g · n l · · , oolnoldlnl ab U F M t a major 
qua 'Ia r» í a » M l e b r e a • ! • dlac 16, 17 j 18, 
una a è r i a l a faataa, antra ellaa doa interaa-
aauta eoncarta qua t i n d r a n lloa ala dfaa 16 
j 19, a doa quarta da déu da la n i t 

F e n d r a n par t «n al prlmar aïa ooneguta ar-
tleteti don laaae A I M n l i . A . RHo, Mar ian Pa-
r a l l f l , MIquol L l o b a l y ' ia loraa Pascual y Pla-
naa ab la oooparaeiA dal b a r í t o n genyor Aloo-
b é T la aanyorala Alau. 

E l dai dia 19 aer* a doa pianoa pala fa raó-
sos pianistes oaia ana laaao A l b ó n i s j Joa
qu im Malaia. 

Ela programaa »6n d igno» dalt tneatraa que 
ban d ' ia larpratar loa y a la f o r m a c i ó hl ba 
p r a s i d l i un boa gust qua t a t l a f à at m é a axl-
gent reusiaòHI. 

Ela noms daWagnar , Gr l eg , Cliabriar.Saint-
Bfieaa, W l n i a u a k i , A l M o l z , ato., qna hi flgn-
t a n , f an augurar una veri table aolomnitnt 
inualoal , estant m o l t fàci l que, per aaaistirbi, 
bon nombre d' intaliganta de Barcalona'a tras-
Uad ln a l 'bermoaa pobiac id I la rant lna . 

Bmpordà 
FI0UBBB8.—El d i a 10 da setembre e s t i g u é -

f e n en aquesta c i u t a t proooilenla d 'Olot, ela 
dos eminents RlMegs m o s s è n Antoni Aloober, 
• l o s r l general j eanonga Magistral d « Ma
l lorca , j al doctor Bernat Scbadel, catedrfttlo 
de Filosofia r o m à n i c a da la ü n i T e r s i t a t de 

Ha l l e (Alemanya), a fl d'aatudiar la fonèt ica 
catalana (sòns, p r o n u n c i a c i ó de les paraules), 
y de la flesld del r e rb (fonnea de conjuga
ció), en aquesta comarca. 

Pera fer ela aeus estudia se Teleu del m è 
tode més directe y ' l de m é a aagura reaultata. 

Que m i l l o r , pera ssplguer «om enraona'l 
poble, que eaeoiiarlo aa e i l mateix! Y re i l l -
aaiil els aeus treballa, daTegad·a'fan m i pro-
guntea a tendrea erlaturetoa, apuntant les rea-
postea ab tota exac t i to t 

De desi t jar ea que totbom ae'n faasl e à r r en 
de lo p a t r i ò t i c a que ea l 'obra que s'ha e m p r è s 
m o s s è n Aloober ab el aeu Diccionar i y .que 
tota l ' a judin en el aeu t l tAnlc t rebal l a la m i 
da de l l u r forses. 

Mentrea p e r m a n e a q u é entra nosaltrea r e b é 
nombrosos oomissious da diferents poblea 
d'aquest entorn. Ela senyors Massot, de Pou, 
Batlle, C a s t e l l ó , de Fagea. Pu ig , R iu , J u l i à , 
V e r g é s , C o l l y molts d 'altres, y s d e m é a com 
a correaponaala de l'esmentat Diccionar i ala 
eanyora O r e g o r i Art izA de Capmnny, Joa
qu im Pulgfe r re r y m o s s è n Josquim Bové, 
rector de Vi laber t ran . 

Tota eatan e n t u s s í a s m a t a pe r lea laborioses 
y encertades especulacions de l doa mestres. 

Gulllerles 
8ilT BIL&BI SACALM. - E I d i a 16 de l corrent 

mes, aa c e l e b r a r à en aquesta v i l a un Certa
men Aucei l í s l lo , en el que'a concediran pre
mis Tariants entra cinquanta oèn t ima y d è u 
pessetes ala mi l l o r a exemplars de pinsans, 
passarelia, verdnma y caderneres que's pre
sentin. 

La C o m i s s i ó orgnnlsadora ba publicat una 
ful la ab verso* convocant a tant agradosa y 

o r i g i n a l festa, que ba sigut m o l t boa rebuda 
pela amateuis. 

Ripollès 
BOIBBEIT.—Aquest petit poble, e l poble 

del Montgrony, podr ia pemirea per t ipus del 
poblat smic de la Catalunya Telia. 

Sense haver aentit encara eap influeacla 
mo le rn isadora , enterament i sola t y sol, 
abandonat de quins deurien cnidarsen, sonse 
una mala via, nna ara, que II pe rmet i cap trà
fec, e l poble de Gombreny viu ona vida pura
ment t radic ional : lot es t rad ic ional en el!. 

A i x f n'ha resultat la seva festa, celebrada 
fa poc. Una festa ben proporcionada a i poble, 
plena d'una alegria aense inquietnta, uns ale
gr ia que seria propr iu d'un m e d i en que'ia 
homoa haguessin realisat ela seus ideals. 

Tro t d'alguns detniia sense i m p o r t à n c i a , e l 
conjunt d'aqueixa festa ha estat e l d'una fes
ta d'altrea temps, interessaatisaima psr lo 
t ípica. 

Les anades y vingudes de l 'Ajuntament do 
aa casa a l'Iglesla, acompanyat de la cob'a 
ile música de Sant Pera de T o r e l l ó , llogada 
pera aqueixos dies; els oficia solemne y de 
difunts, el rosari cantat, ab raisteria expli-
or.ts: el b a ü de la seva danaa p rop r i a , la dan
sa de Gombreny, a lea horea tradicionals 
(sortint de l 'oflol y sort int de rosar i ) , ela balls 
aardans y les sardanes, y ' l ba l larho tot a ixò 
al mi tg de la pleass, davant de l ' ig leaia y da
vant del petit cement i r i antic, encara intacte, 
formava un complet y un bel l c o n j u n t 

La dansa ca o méa interessant de tot. 
Aquella barreja de noies, fadr ina j vella y 
velles; aquell a i re de los dunes casades, ab 
alguns anys a sobre, repuataat la dansa ab 

tot el seu seny, ab aara a è r i a y de aat isfaoció, 
dretea, r í g i d e s , ab certa altanerla y la ulla 
baixos, agafant en total una e x p r e s s i ó m i t g 
rel igiosa, y aquella l l i be r t a t absoluta ab que 
ballen y'a passozaa eia valls, aquella natura-
l l t a t boscana ab q n t demostren la seva ale
gr ia prenent aotlluta inesperades fins pa re l l s 
mateixos, j uu t ab la msnoa completa de na
tura l i t a t del jovent; t í m i d e s ellea, vermelles 
y averKonyidea, y el ls aempre a puu l de cau
re en r i d i c o l y salvantson com poden, ea tot 
plegat un geste clar, h e r r a ó s y e l o q ü e n t de 
l 'esperit d 'aquell pobiot, d'un medi a punt de 
caure, que c a u r à a no tardar, com ha caigut 
ja en al t res pobles montanyencs. 

E l poble de Gombreny, aquel: poblet que 
s 'es tà sol y abandonat en aon racó , tant aaso-
leiat y tant incomunicat y dedicat al conreu 
de terres, ú n i c s coaa a que'a pol dedicar, 
t a m b é té la nota tfpina que a concedeix Jsem-
pre a l poble ca t a l à : es iniiuslrioso, donca a 
( i o m b r e n y hl ha una trentena de telera de 
m à t e ix in t plsanes, telera que no a'arclba a 
eompendre com a'hl han conservat 

Ela gombrenyesos, m o l t sincers, bona, 
amables y senzills y ab l 'esperit d e m o c r à t i c 
socentust p rop r i del nostre poble en altres 
temps, t a m b é leusn aanea de inourea y pros
perar, cosa que per forsa han de teairho per 
naturalesa, por temperament, donca no pot 
est r efect» d'influencies, que ja hem d i t que 
no ban arr ibat , y coaa que manifesteu ben 
c larament demanant doade fa molts anys la 
carretera que'ls comuniqu i ab R i p o l l y ab la 
Pobla de L i l l e t , oxpressantse ab molta unani
mitat y ab molta vivesa contra aon d ipu ta t a 
Corts (el de l dialr icte de P u i g c e r d à ) par no 
haveras recordat ma i de aon mi l lo ramen t n i 

del del districte, y per fl, mostrant gran con
trarietat per lo que acaba de passar ab aa 
auspirada carretera. 

Per fi s ha aubastal el tros de carretera 
que feia falta, ab doa trossos y ab ais o vuila 
dies de di torencia l 'un de l 'a l t re . 

P e r ò un d'ells, precisament el m é s dif íc i l , 
ha quedat desert, segons sembla, per un groa 
er ro de l 'enginyer autor de l projecte, lo que 
ba fet que cap dels empressarls que s ho ban 
mi ra t vo lguéa d l r b i . 

Això probablement r e t r a s s a r à aquel l tros 
d'alguns anya. 

P e r ò ara venen ela dubtes de la gent de 
aquell p a í s . Ea que d i t enginyer no va sofr i r 
un erro tant gran? Ea a i x ó possible? A q u e l l 
enginyer no va veure que tot el ter reny atra-
vesaat pal projecte ea roca fluixa o forta, y 
no terra, com d i u y tassa e i l en el presupost 
que va fer? Les rseoraanaclons del diputat 
per P u i g c e r d à , que va fer veure al pals que 
tant treballava pera dita earretara y que tant 
iustava a d i t enginyer, <u amigo, fina an 
aqueix punt varen fer que d i t enginyer se 
fixés en aqueix projecte? Ea a i x ó un erro o 
q u è ea? 

Davant d'aqaest dubta, ela gombrenyesos y 
d e m é s gent d aquella comarca ae queden me
dita tiua. 

Pla de Bages 
AYIHYÓ.—Aqueat poble c e l e b r a r à ' l s dies 16, 

16,17 y 18 de setembre sa t radic ional Festa 
Maior. 

Figuren en el programa t r l t l l a i g de cam
panes, sortigea, geganta y caperuts, repart i 
ment de bonoa da pa, carn y a r r ò s als pobres, 
funcions d'igleaia, cercavila per la orquestra 

«Ela Truliasaos. , mor t e reu r n . 
concert per 1' .Orfeó Manresa, ^ ·pfi,4 > ^ 
daaes, l levant de tauls. aeren»^untl ,·8 .?» 
l 'envelat y de rams, y a c a S . ; » ^ t 
tronada general, obsequi , , , , a / ' , · 8 , · 
u ^ a x c u r s i ó . l e . f o n t . V̂Ẑ Z 

C a i g u d a g r e a — A h l r , t l e , , u , ^ 
Joan Bulxareu, nen de dotz, • „ * , a ' « rd , 
fent volar un estel a ' « . to r ra txa (1^0;. '"»^ 
a l carrer del L leó , n ú m . 5 ( i i i , n ««v, 
c a l g u é sobre'l terrkt , T9únTZ™<) 
greu al cap y u l l dret, y presentant Z a > ' ' 
de c o m m o c i ó cerebral. ""OH14. 

E n t r e m a l l a d a r a . - B I nen Oabn. i . 
raer va enfllarse en una reixa .1 .1 . . . Ho -
5ant Antoni , pe rò va estirarlo de la b^0"'!» 
a l t re xicot, y a ixò fou causa do 
i Adroguer y a t r e n q u é s un brss. ^ W i 

0.7 

T o p a d a . - A I paaseig da Gracia 
par ah i r un au tomòv i l de «La Cau ' . **,·· 
un cotxe en l loguer, sofrint aver l . . 
ve íools . " ' • ·1«40 , 

E q u i v o c a c i ó Pe r l l l o sa . -F rano i . c . v u . 
vofna de la Riera Baixa, va bsur . . 
equ ivocac ió certa canUtut de sal fum,", 
la d o l x à en bastant mul estat. " ' i l m 

S u ï c i d i . — E n nna torra de Ssntp 
va aulcidarse ahir pegantss un trot al M ' 1 ' 
d ó n a nomenada Margarida Mertsn. i " " 1 
anya, que estava da criada a la oaa. v 12 
sab po rquò va pendre tant extrsm., i . M 
luoló . "utua rs^. 

I m p r e m p t a D o m è n e c h , ^ m p ï í ^ j ^ s s 

P A S T I L L E S MORELLÚ 
Obren per inhalació dols agents antisseptics y balsàmica que desprenen a mida que van disolventse en la boca 
Curen r e f r e d a t s , toa, c a t a r r o s , a s i n a , b r o n q u i t i s y demés afeccions del aparell respiratori.—Indispensables als quo ^ 
de cansar la veu y als qui llurs ocupacions els obliguen à sofrir cambis de temperatura. Se vénen a casa tots el 
apotecaris. 

M A L S S E C R E T S 
Curtali} r í p l iU ab el slsteoia I . r a n a e U (autor del 

mstaflulxos ParadslI). 
ae anys de priotloa en hospluls j en la meva axiar-

mtela de la Oranvia gtrnnialxen el fets. 
Fluixos ranents 7 arònles, xaneres, Hagués y bubons 

venéreos y atfllltles, alooolons de l ape l l , berpet, 0 upa, 

Saludlame, Impotanols, esterilitat y fluix blaao (de la 
ona), s u r a o l é r i p l d a y segura. 

FarsaoU L Piradall, Carrer l o n , 38 
Aatigna Paradíll , Bí road . r» , il 

i \lKmV.i par.-^rapinsrla, 2)», 
prlnoipal, 2.* 

l l i s n O C O S ao n desitgen aiota 
U l S p c a C S aulaienel:'. o solsa 
dorm 1 r. Traote ram 111 ar. Coria, i b i 

Tocant _ la Plassa deCaU-
lunya, família reduï

da admetem senyor com dnlo 
hoste. Per eaoril, sdmlniatraolú 
de aquest diar i , núm. 67. 

Lloguers 
La Garriga s . ' . V T ^ ' ^ 
Tergara, 4, entresol, 1. 

Y f l l p t *b « r ,B j·r<1,· propri, 
A U l v l pgr.-. nombrosa família 
reunint oomodltaia pera Tinrehl 
tot l'any. Ratà sitnai al ooatat da 
Is pl .'Ui deia Bonanova. Venda 
per lamelt i tdalsen valor.—Sen
yor Mena, Provenia, IBI, de T a 0 
vetlla. 

Gran local r o ^ ^ e m : 
Lauria, 11, xanfr i Oasp. 

Vendes 
Fàbrica 

m m G&ATIS 

Compres 
Uonles. Be donen di
ners per elles. Porta-

ferriasa. 11, M», »*, de 11 a 4 
y de 6 a 8. 

IAIOQ d'or> P·ttt·. brillants es-
JUIUO mengdus r perles. 
AqnesU casa paga mil lor que eap 
eltw.—Asasli, «. 

Dispeses 
P A n o o habitacions ab assls-
D U U C a teaola.-Rambla Gata 
l u n y i , 44, l o n . 1 / 

AI comptat j a bon preu aa com
pren mobles, saldoa 

' estabílmcnt»—Oonaell de Cent 
S40 (entre Montaner j Arlbau.— 
C—Un d» SaldUf. 

fia aamnsen mobles de lotsa ma 
06 fOISpreD nes. domassos, pia
nos, caixes ds ferro 7 pisos sen
cera.—Bo paguen b4 7 al comptat 
—Canuda, 11 

l'or, plata, piatnlo, 
pedres Ines 7 denta

dures. Sa paguen a preua Inorel-
bles.—Sant Pau, 8, prlmar, se
gon, daran del Lloeu. 

Joies 

IAÍAS far Put,l ' Pu i f · m0I,·<1·» 
WUlrS U VI 7 dent dures, sa oom 

G 
iran a preua sumamenl alls.— 
' rme, 22, klose. 

Be sompren màqulnoa 
da cosir 7 fer mltgea 7 eiperetss d'ampeaf de lea me-

Izaa.—Plasaa 8 i n t J ust, I , tenda 

Senyora mh 
desitja un o dos 
senyora a tota 

aaaistenela. — Informaran: Riera 
Alta, », a.on, 2.* 

Tta f r i n * *e (•oillten cises de 
VO 1I0UC disposes pera oavallers 
omitrlmonls;preferibles sztraa-
gera.—Hospital, 48, t-on, 2.* 

Temporada d'estiu; os
ses p rtloulara sols a 

menjar, se taolllten de f ran» — 
Fortunjr, 6, primer, segona. 

ílfUn " '· • ' » y « ' · · Ilablts-
Uiall l O a i oiona ben amobla-
das tb pensió 0 ssnss; quarto de 
banys, Jardí, ets.—On pir.'e frsn-
OÉS.- Vergjra, ( , ontressol, p n l . 

d» terror Aula, ae ren 
o arrecdt en bones 

condicions. Inform ràn de 11 a 1, 
Corts, S8a, Lor, 2.* 
D a r no poder atAndrela, se ven 
*• eirbonerla aoroditada, ub 29 
anys d'existenola 7 bona parrò
quia.—Baal Tleona, 31. 

• 3Z>EJ 

— E x p o a i c l ó permanent do 
DORMITORIS, M E N J A D O R S , DBSPAIGS, S A L O N S , e t c è t e r a , e t c è t e r a 

GRANS M A G A T Z E M S A B 12 P O R T E S 
Carrers de Mcndizàbal, núm. 30 y Sant Pau, núms. 50, 52 y 54 

GMN SASTRERIA UNIVERSAL 
D li 

Grans rebaixes de prees lios al II Mmln 
tant en la mm de TB.U0S i i l D l eom en la de ROBES FEIES 

PREUS EXCEPCIONALS * GRAUS REBAIXES VERITAT 
RONDA DE SANT PAU, 9--(Prop del Paralel)-Barcelona-

I f o f n r f i • " ^ ' « . d l n a m s y o s r · 
m O l V r O fcons ners aros, ds Is 
oass F. Henrion. J. Serrs, S. an d , 
Montaner. 8, 

Caseta ^ ç ^ ^ ' i , ^ 
duros,situada en Valloaroa,aprop 
al passeig de la Dlputaotd.—RaO, 
al mateix amo, pasatge d'Esoude-
llers, 6, pral . 

Sastre 

viuda oedirà una sala 7 
aroobv ab sssistenols o 

sense, a saoerdot o cavaller de 
earàeter.—Sagristaoa, 6, l.er. 

BallíiuÍARI *b sMlitanoia. un>-
OBUllntUaS d'elles propria pers 
despalg.—Corts, 640,1.ar, a.*. Junt 
P. OraaU 

alguna os va I I ors 
solsa menjar. Cuina 

rranessa. Pslaio, éO, l.oo, 1» 

Passeig Colon, 4, se
gon, primor». Trajos 

R mida des de 36 pesaetes; confeo-
old a 17'50; bon tall 7 bon torro. 
Be eonfeoaionen trajos de nois, 
molt elegants, a preua reduí ta. Se 
garanteix. 

AaaDU Be ven uns oaaa en la pro 
vCQoiw elosa 7 istluenca vila de 
Bltges.—Rambla Catalunya, 84, 
8.0c, 1*, da 9 a 11 7 de 7 a & 

P v ï f r» Csenlo si voleu oon-
U f A l l U MrTllr ei n b e i i en 
s-->n estat natural.—Perfumeries. 

9 | » 9 n | * Nons llibrets de pa-
tiigf C l d g per pers fumar, ab 
150 fulla, a 11 eentíuu. Estanos 7 
kloscos. 

S U B A S T A 
dissabte, dia 15, de tota els em-
penyoe anteriors s primer do se
tembre 7 que deguin m*s d'un 
anys d'interessos a .• • intearrl-
dad.—Calxi de préstama. Hospi
tal, 04, prlmar, davant del carrer 
de la Cadena. 

CARTRÓ-CUIRO PERA TAULADES 
HO CONFOSDBEL AB E L CARTRÓ PINTAT BE QUITRÀ 

F . G. MARINO 
Rec Comtal, 5. - Prop de l 'Arc de T r i o m f 

CONSEKVADOR DE LA BOCA 
I m p M a i s «I aarro de l dentat, p r iva e l ooroat y perostitis alveolar, cura el dolor inflam 

clona y flemons da la booa, angines j paladar, deixa un aroma fraso y agradable,'i.Tjnjj^.V 
l a pudo del a ló . 

Especialitat en aixarops medicinals dossifleate 
D e T e n d a : C a r r i r d e l ' H o s p i t a l ( c a i t o n a d a a l d e l a C a d e i i a ) . - B a m \ o i n 

L A P E R M A N E N T 

0 doroa 

3 duroa 

4 duroa y mitg 

I.lita pera • a m m l e i · . 

Gran assortiment 
en taules de nogue
ra a 4 duros; cadi
res a 5 duros dotze
na; bufets a 10 du
ros, armaris ab llu
na 22 duros, lava
bos ab joc a 2 duros; 
somniers, desde 6 
pessetes, y silleries 
de respaldo tapissat 
a 18 duros. 

Amplarla 5 paiaa 
3 duroa y mitg 

E M anMalMc M doctor Sastre y fflarpés 
D'èxit el méa segur pari curar tan terrible enfermetat, disminuint sempre s> intensitat, pur i -

flo.int la sang, tonifloant el slstoms nerviós 7 amlnorant, ]a U ulbuminuria, oom també la gluooauria 
en les dlabeiea Inaipldea. Ba curació as logra ab gran rapldeaa. 

E S P E C I A L I T A T E N A I X A R O P S M E D I C I N A L S D O S S I P I C A T S 

De venda: Hospital, 109, cantonada al carrer de la Cadena 

D I N E R SEXBE INTERÈS AD ELANTAT,! se deixa sobre robes, Joies, 
mobles, gsnrea 7 altres objectes. Cisa autoiissds pel Oobern 
7 gsrantidi ab el dipòsit corresponent — H i ha despalg par-
tloulsr. 

Mercadera , 10, p r a l . , p r ò x i m plassa de l À n g e l 

6BAN BALNEARI DE LA SOCIETAT ANOffll 

V i c h y C a t a l à 
Bitust entrs l'aatsoló 7 el pobla ds Caldes de Malavella (Qlrona). 
Distansla des-le Barcelon i ; en tren lleuger. 2 hores, 30 minuts; en tren corren, 3 hores. 

I n a u g u r a c i ó d e l a t e m p o r a d a : d i a l.sr d e M a l g 
Establiment de primer orde. Aigües mínoro-medlolnals, termals, de temperatura 60*, alctnlset, 

bloirbonatadea sódiques. No tenen r ival para'l reamaUama la dlabetaa 7 «feociona del estsaa^ 
retjn 7 melaa. 

Aquestes ulgQes de un! vers <! renom, es venen sols embotellades a lea ampolles duen tota al dws-
tlus ab el nom de la Mocletat Ananima Yichr «atald. Crldém l'atenció dels eonsumldon r mol par
ticularment deia malalts pera que no's deixin sorprendre atmltlnt oom idèntiques * les noatrea aigM 
altres d'artiactala que s'oferelxen en aquest mercat ab noms de Santa lanactoariaa que aoa •ali
ment marques de fs bri as 7 no font* d'urleen. 

Ka vanen a tot arreu.—Administració: Rimbls ile les Plors, 18, entressoL 

T R E N C A D U R E S 
l E S I M P O S S I B L E C U R A R L B S RADICALMENT? 

En els astuals moments d'adelanto elentlfio devem contestí «Un"" 
vament; perd no's cregui'l pdbllo que's pot eonsegulr tal r e s a l · " ' 
l'us de un mal braguer, sino que'a precís eonsultsrlo ab nn bon sap»* 
1 Ista pers que II eoloqul l'aparato aproplsi al aeu dolor 7 seguir sH ' · 
eoncelloi. L'especialista senyor TITB9 pot oíerlt als tronoaM l s s · i · , , 

garanties pers l ' a l iv l 7 euraeló de tan gravo milallfs. 
Despatx do B < IS 7 de I < 7. — Diumenges 7 dies festins, ds 9 a 13 matL — Vai6, i l , SBIM*" 

A U G U S T F O L C H 
Colors en pols y pintures en pasta 
Magatzem y despatx: MERCÈ, núm. 15, y PLATA, núm- 2 

Butlletí borsàtil 
13 S E T E M B R E DE 1906 

CanibU tàctil ta ta par l a aaa* t. Maa mmrúm y 
atia. Banqacra. -Ranakla dal t'antra, 

BORSA DE M C E L O N A 
E o r a í d e l m a t í 

In te r io r fl mes., 
Alaoanla 
Nords. 
Orensea 
ColoalsJa. 

. . . . • • . . •*••• 

COTISAClO O F I O I A I . 

S e a a l ó d e l a t a r d a 
o i a o a 

t o n d rea 90 dtea 
Londres xae 
Parla xae 
Berlín 
Madrid7 plaaaesbaneablaa 8 T.. 

POIfDOS PÚBLICS 
Dauts Interior 4 S fl m ' s . , . . . 
l v a . « Intarlor f prdxlm 
Daute Interior eoap. * A. 4 ' . 
DMIS Interior oomix S. R. 4 
Deute Intartar «OM». 8 . 0 . 4 % 

M*06 
ll '»0 

•l'77 

sa<M mo 

Ofrre Taaoa 
81*751 81H» 
96*70 96*1 
61'BC 

Deute Interior oomp. B. D. 4 «í. 
Deute Interior eomp- 8. E. 4 ' / • 
Deuie Interior eomp. 8. F. 4 
Deute Interior eomp- B. G- 4 • • 
Deute Interior oomp. S. H. 4 •/• 
Deute Interior eu dftea S. 4 • , 
Deuda Amortlsable fl mes 

• a c. 8. A 
• « c a B . . . . 
« a c & C . . . 
a a C.S.D.... 
a • c, 8 . E 

a e . 8 F . . . . 
En diferents series 
previslonals—8. A 
Emprèstit munieipal 6 •/. 
RtnprfaiU • S'/i 
Emprèstit • 41|2 *. 
Emprèstit • ler. maig 

1U0> 7 mars 1904 4 1(3. 
o i n t i l a a petites 

C4dolss Bano hipoteoari d'Ea-
panya, 4 •; 

OBUCACIOXa COMPTAT 

B .roelooa a Saragosa adhsridas 
Nord d'Espanya pr ior l t . t . 
F. C. Nord V l iUIbeaB 

eantluta petites 
K. O. a AlBanat a Talsneia 
j Tarragona 

F. O. Hueee* a Fr^ncia y altres 
Itneaa. (4 w.) 
oaa t luu petltsa 

F. 0. 7 U n.a Bant Joant Abad 
. (» %) 
F. C. Tarragona a Btrcolao a y 

Franoia. C U * - . ; 
F. C. M S. A. seria A. Fallado 

80 10 

2VbO 

O'K 

Si'T?» 

m m 
u*to 

Antér. Oiner\Pop»r 

ico'O 

100-10 

108'2! 
90'»0 

98*76 

101*60 

166 00 
87*00 

)04-J6 

iOt'IIO 
lOS'lO 
91**26 

9a col 

lam 
104'3S 104-U tOi'ÍÚ 

9S·26 •8*00 

n'oaj 

67*61 

lOSi i 

93'CKij 

7T*0C 

67'66l 

IMVO 
IOS'6: 
99*75 

100*00 

104*60 

77*50 

67*86 

F. C M. B. A. seria B. (4 1(9 ' ! . ) • 
F. C. M. 8. A. serle C. (4 • ; . ) . . . . 
F. C. M. a B. Reus 6 Roda. . . . . . 
F. C. Alm. a Val. 7 Tar. 01. adh. 

oantitas petites 
F. C. M. dol C. a Tar. 7 d'Oren. 

a Vigo 
EmD->lrao 1880 y 188Í 

Frloridad serle H 
P. C. M. deRioseeo 
F. C. Ud. s Cs. 7 O. d'Espao7a. 
F. C. Md. s Ca 7 O. d'Espanya 

(2.* serle) 
CompO de T 
Coiap. Barà. Eleo 

» Trassai i ímlos . 
C<nai ürgall 
S. CJ. de A. de B 
Comp. Gral. Ta. Fs 
S. gl. a. d'Espanya núm. 1 al 

108,000 
Port de Barcelona 

ACCIONS F I DE MK3 

Anler. Diner Paper 

103*25 
94*60 
6600 
74*75 

64*75 

80*00 
100*ÜC 
103*60 

109*60 
94*50 

103*00 
9>'86 
74*00 
71*00 
9975 

99*00 
107'00 

Bano Hlspí Colonial 1«7Í70 
> Présisms. 7 Desa 23[&o 

F. O. de Medina del Campo i Z. 
7 Orense s Tlgo 90*2; 

F. C. H. d'Espanya M«0 
• Madrid, S.ragoss 1, Ala-

e j i L I 

ACCIONS COMPTAT 

B ino de Barcelona SS'OO 
> Hlspd Colonial 164 5* 

Catalana Qeuenl da Crèd i t . . . . 63*SC 
Cr id i l Meroantll 66'0" 
Companyia TrasalliaUea e2'M 
Eapaaya InditatrlaL 44*00 

103*2i 
91*36 
56*0( 
71*íí| 

64*71 

103*50 
MW 

lOl'ir. 

m ' h ) 
94*6;-
66*60 
76*00 

101 6C 10**00 

104'00 
95'üO 

103*00 10**60 

100'BO 

99*50 1M 

80*11 
6191 

97*3fll 

02*00 

97'40 

K. C. Medina Í Z . O . T 
l ' ' . 0. N. d Kapanya 
K. C M. s Z. 7 A 
F. C. V. s M. de R. 
J. G. T. 1 al 8,000 y 4,001 si 7100r 

In. 86 p 
C. P. dsT. Prefer 

Nsr. A. Serle A 
> . • B 

Soeietit Hullera Espanyola... • 
Companyia Cor. 7 Fóa 
a A. «JB1 Tibidabo 
Foment Obrea y Construccions. 
ü . alt N. & de H 
8. A. . L i Energia. 

U l t i m a h o r a 

Interior fl mes.. 
Alaexnts 
Norts 
Oren es 
Colonials 

Bors? de Heiríil 
Intariorr eoraptat 81'*' 

Id. B mes 81*82 
11. pròxim 

Amertlsable i por 100 100*40 
Acciona Bano d'Eapanys. 4i3'0C 
Oomp ' Arrendalariafabsos J96*0< 
Krsncs U'IC 
Lliures 27*99 
Interior ü mes. (Ultima hora). 

Id. pròxim 

C a m b i d e m o n e d a a 
Alfenso.. lO' ï · n 

Anler. 
30*20 
68*70 
20*00 

100*50 
100*60 
55*00 
5*001 

106'00 
218*00 
IW*00 
104*00 
IWífi 
12**00 

Ant»r. 

100-ec toi'oc 
lavv. 

Übrt 

Uinar 

Paper 

101*00 

Tanea 

81*7 
97*00 
62*30 
30*2. 

Pap-, 

Isabel 18*7* per 100 
Unses 
Or de 4 duros 
Or de 2 y 1 duro 
Doilars 
Francs 
Marcs 
Lliures esterlines 

10*75 
10*25 > > 
8*76 • • 

18*76 » • 
11*00 • • 

185*50 » > 
27*85 ptes. nos 

C o t o n s 
Notea de l a c a s a M l l l e t 7 P a e é s 

LFVBBPOOL 
OBKA MEBCAT 

J* i í mati. 
Setetebre 8*1» 
Íewmbre-Ortubra. fSS 
ikmbro-Norembra 4'98 
N'oTembr·-DeMaibr· 4'M 
Deaainbra-Janar 4'St 
.Taner-Pebror ft·flO 
Febrer-Mara B'IU 
Maia-Abrll. S'ot 
Abrll-Mals s'nft 
Moie-JunT 6*06 
Juny-Jultol 
JuUol-Agoal 
Asoat-í-'etembra 

Marta 1 «aatinxut. 
T45CA MERCAT 

Setembre. . . . • , 
Setembra-Octubra . . 
Oetubra·Nor·Dbrs . . 
Kovanibre-DeMmbra . 
Daeeiabra-Janer . . . 
Juer-Fabrer . . . . 
Febrer-Mara. . . . . 
Mare-abril 
Abril-Mais 
5íais-4un/ 
Juny-Juliol. . , , . 
Juiol-Agoat . . . . 
A goat-Sotambra . . . 

Mercat Irracular. 
MOVA-

i>rtubra 
Oe·aabt·. . . . . 

s lar is 

YOEK (oasaruat) 

V i l 
flO 
5'0t 
&'M 
i'M 
6'03 
»•<» 
5*0» 
S'tO 

*9.> 

CambU lacütlaU par A. Compt» 
COftBBDOB RKIAL DB COMD»-—a*1'1'080*' 

TANQl/aa OFICIAL» 

Exterior 4 per 100 
Interior 
Argenti 4 por 100 1896 
Brasil 4 per 100 1896 
Francés I per 100 
J>ponés 4 per 100 
Portuguès 4 per 100 
Rus 4 per 100. 
Taro unlflcat 4 per 100 
Consolidat Rus.. 
Alacants 
Nords. 
Metropolità 
Csn.il Sues 
Riu T i n t o . . . . . . . . . . . . . 
Chirteret 
De Boers.. . . . . . . . . .••>••••••* 
Baat-Rand. 
Goldflalds. 
RHnd-Mines. 

AtUr 

414*00 
Ml'M 

A f 
MP 
I4*l< 

I.. PBHQUHL, aOBNT DB CBAI«»B 

ao'b' 
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